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Novas Secretarias aprofundam 
crise entre Leone e os políticos 

Para coru-rgulr um leque 
mr:ior de ooçôcs" nas futuras 
negociações com C6 partidos 
de oposição, em troca de 
apoir: par lamentar a. fim_ ~e 
,qu ':" governe ··co~ tt,anqüll
dade ·• o.lém dt' mic1~r um 
E'ntrosa.mento ainda_ nao ha
vido cem sua propna ban~a
da na Câmara. o Prefeito 
Paulo Leone criou cinco n,-:
,·as secretarias de govef"!}O 
Os entendimt.·ntos toram ini
ciados. mas a te o momen_to. 
a desp~ito de suas inten_çoe!
pacll1cadoras. Lecne amd_a 
não definiu que meles uUlt
zar para apruxtmar-se tanto 
de sua bancada quanto do• 
par tidos de oposição Por en
quanto, o Preleit,o esta afas
tado dJ classe pohtica. real
mentt~ d~sconhado das ver
dadeiras intenções desta A 
cru:r- continua 

E. oara alh·la- la. Leone 
p r e e ·u r o u inicialmente o 
P!-olCB. cuja direção redigiu 
um prctocolo de intenções. 
propondo_ linhas m~_stras de 
acãc pohticn-admimst rntiva 
Fá.s.'-ados três meses, Leone 
nãc assinou o documento, 
m~tiro suficiente para que a 
cúpula do PMDB encerrasse 
o embrlonãrio entendimento 
Na 0C'&."~âo. e- Pr~feito f•:i 
acusado de ··cont!nuar em
purrar.do a classe com a bar-

riga . Na semana passada. 
no entq.nto. Lt•one volt,;u a 
procurar o PMDB. na tenta
tiva de retomar o rumo das 
negoc1nçÕC's . Em entrevista 
publlcadn na edição da se
mana passada do CL, o pre
sidente municipal do PMDB, 
Francis.e:: Amaral reitera o 
ponto de vista segundo o 
qual Ll'one so vai superar a 
crise pohtica - fomentada 
c::m ameaças de sua cassa
ção _ s~ formalizar enten
dimentos de alto nlvel, a se 
t-::'"narem de ccnhecimento 
pllbllco. com o seu partido e 
os de oposição. 

A entrevista de Francisco 
Amaral !oi bastante elogiada 
pelos ,·!'readores Pedro Er
nest:: e Irete Pantaleâc·, sen
do que o primeiro não hesl
tou em afirmar que assinaria 
em baixo a declaração do 
presidente do PMDB Os 
par l amentares pe
detistas. mais ate do que os 
da oposição, têm muitr. mais 
razão para reivmdicar parti
cipação efetiva no governo 
muni, ipal Pedro Ernesto 
SC'tescentou q u e "queremos 
ser gov"."rno e nâ:: ccntínuar
mo~ órfúos do poder, que. 
i1.fina..l. nos pertence tam
bém" Pedro criticou Leone. 
r,.or "proceder como, e-; go
rerno:s autoritários q_ue ali-

Jaram o.-. pohticos dos cen
tros de decisões" 

A bancada do PDT, conlor
m• afirmcu !vete Pantaleão. 
"ja está amadurecida" e não 
irá se sujeitar mais ao ~llia
mcntc Esta advertência é 
muito clara e demonstra, no 
momento. a coe.sãc dos par
lamentares pedetlstas em tor
no da reivindicação que lhes 
garanta o direito no contro
le de pel,s menos cinco se
cretarias r in1clalmente eles 
pediram seis secretarias, 
dando a entender que houve 
um tàttco recuo na extgên
ctal. Por enquanto. a ban
cada do PDT, no duro. só 
indicou dois nomes, que vi
riam a ocupar as secretarias 
de Educação nvete Panta

b10, e de Desenvolvimento 
Apropecuário , Iran Lemos) 
O próprio Lcone ~inda se 
mantém na privilegiada po
sição de ouvinte. atento a 
qualquer manifestação que 
surJa em seu gabinete. 

A aparente tranqüilidade 
de Leonc, mantendo inalte
rável o seu secrct;1riado sem 
consultas à sua bancada. pa
rece não importunar os ve
read-ores do PDS e os dois do 
PTB Em r~lação a este úl
ttmo partido, pode-se dizer 
que os dois parlamentares 
que o representam na Cã.-

mara Acarlsi Ribeiro e 
Lu1z Antõnio Teixeira - nã:~ 
km muito o que perder, em
bera exista a perspectiva de 
Leone lhes ofert'cer o coman
do de uma secr~taria. Luiz 
António tem seu reduto elei
toral localizado nr. Centro. 
que só lhe cobra "uma pos
tura de alto mvel. atento à 
administração", ao contra
rio d os eleitor""s ccnccntra
dos na periferia, o.s quais 
reivindicam saneamento, lim
peza em valõesr calçamento 
de ruas. consertr,s em escolas 
pllblicas, além d'! outras me
lhorias. O pr~fessor Acarisi 
reside cm Comendador Soa
res, é autor da indicação de 
Administrador Regional da
quele bairro e mantém sua 
plataforma política nos: con
tatos diar:.-:s com seus alu
nos e o n,t.gisterio de um a 
maneira geral. 

Quanto ao PDS, é salutar 
lembrar que ~st<'ve durante 
muito tempo no poder e. por 
rsse motivo. participa indi
retamente da administração 
municipnl. p::\s os funcioná
rios q u e hoje 13. se enco·n
tram são os mesmos que, na 
gestãc dO ex-prefeito Ruv 
Queiroz. foram indicados pe
los atuais parlamentares, 
seus amigos e, ,:u correlig:o. 

' (Conclui na pâg. 2) 

Sérgio Bernardes diz que potencial 
de Nova Iguaçu vai gerar dinheiro 

Durante toda a semana, 
o arquiteto Sérgio Bernar
des reuniu-se com os 16 
integrantes da comissão 
que elabora estudos p re
liminares para que, num 
prazo de três meses, seja 
coiceado em ação o Já 
denominado • Plano Polí
tico-Admin,stral!vo p a r a 
Nova Iguaçu, Para a 
prática deste p ro1eto, Ber
nardes vem sendo ques
tionado sobre as possibi
lidades em relação ao le
vantamento de verbas 
Após esclarecer que, nes
ta semana, toram d,scuti
dos os , aspectos t1losófi
ccs do proieto, o arqui
teto disse que a extensão 
temtoriai de Nova Iguaçu 
va, proporc,onar verbas 

desde que «todas as po
tencialidades do mun,ci
pI0 sejam aproveitadas de 
uma forma ampla, tanto 
na a rrecadação realista 
dos impostos quanto na 
,mplantação de um pro
grama racional nas áreas 
urbana e rural 

PRODUÇÃO RURAL 

No dia 22 do mês pas
sado. Serg,o Bernardes 
esteve pela primeira vez 
em Nova Iguaçu, a convi
le do Prefeito Paulo Leo
ne, para dar início a um 
Pro1eto urbano ao muni
cípio. que e;e próprio 
chama de Plano Politico
Adm,nistrativo, A pri
me1ra etapa deste proieto 

consiste em realizar um 
inventário completo de to
das as áreas de domín,o 
privado e público, engl,:,
bando as pertencentes ao 
Município. ao Estado e à 
União Dividi-las em qui
lômetros quadrados sig
nifica uma segunda eta
pa. que possibilitará uma 
•adequada reorganização 
urbana . para a criação 
planejeda dos serviços de 
,nfra-estrutura 

Quanto às áreas da mu
nicipalidade, sua intenção 
é a de empenhá-las jttn
to aos bancos, que serão 
ressarcidos de emprésti
mos a partir dos lucros 
auferidos pela utilização 
das mesmas Para '1S ter-

ras ociosas, Bernardes 
tem uma sugestão: a cria
ção do · Tributo de Expec
tativa de Produção» . . 
(TEP) - nas áreas rum 5 
- e ,Tributo de Expecta
tiva Social» (TES) - nas 
áreas urbanas No prime'
ro caso. o tributo seri'3 
cobrado ao proprietã-,o. 
considerando o valor do 
que ail poderia render 
se a terra tiver a sua pro
dução máxima No se
gundo caso, o i nduslr'al 
p~garia o tributo de 3~0r
do com o aproveitamento 
da área em termos de utl-
1,1ação de mão-obra " es
paço para maquinarias 
Os valores dos tributos 
são estipulados segu•1'10 
oadrões determinados. 

Anibal vai à Justiça mas Belarmino 
garante que expulsão foi regular 

No dia 23 de março o co sa · t o - · 
então presidente d O · _ d ' 'ª es ourar. entao de 1nquénto par~ apurar deve~,a constituir uma co-
tóno Mun,c, aJ O ,re iretor, Jorge Mendes, de- as . denunc,as: nao teve m,ssao de inquénto, mas 
Anibal Mentes do P~ T, nunc,ou aquele escãnda- d,re,to à defesa; os verea- deixou passar; 0 seu en-
.An,baI 101 expui ºd pa re bloé ,moral, no qual tam- dores. membros natos do volv,mento está ampla-

d so o par- m se envolvera•• Co- D1retór10 não t vera d 
t o cem os votos de 23 mo a expulsão é um da- r 1 • . ' m ,- mente comprovado pelo 
~Embros da agremiação. do político, Belarmino d~ toD~~t ~oto, arenas 113 farto noticiário pubhcado 
nconformado. An,bal en- ' , or(o voou quan- na ,mprensa,. E ainda: 

Irou cem um mandato de acha que An,bal Mendes, do a e~1genc,a é de 2 3; Foram concedidos 10 mi-
t.eg<.rança no m d • antes de ,mpetrar manda- a reuniao teria que se nutos para An,bal se de-
semana sob O ª;~~,,,;~'.~ to de segurança, deve- realizar no D_iretório; 1uri- render Os vereadores 
de oue naquela reun,ão ria mesmo era ter entra- d,c~mente, nao havia con- presentes. Cândido Au-
foi comet,da uma série do com um recurso nos d,çoe~ de se convocar o gusto. Ata,de do Carmo, 
de ,rregularodades O pre- d11etórios mun,c,pal e re- Doretorio por edital; o o,- Ivan Rodrigues e lran Le-
t,dtnte em exercic,o, Be- 9 1 o na 1~ respectivamente retono Reg,onal teria de mos, votaram Segundo 0 
larm,no A!lredo, desmen- ~ara cntao, caso não con- se _representar pa'.a subs- parágrafo 2Q do artigo 1o 
te An,bal. fr,sando· •An,- -~guisse nada, 11 à Justi- t1tu1-lo na pres,denc,a; e do Estatuto do PDT. bas-
bal, mu,to esperto. d12 ç • Belarmino Alfredo não po- la a presença de 1 3 dos 
que to, o autor das den(Jn- IRREGULARIDADES">. , deria substitui-lo membros do Diretório pa-
c,as contra as orregul1r,- BElar_!ll1no r e I u ta as ra tratar de assunto re· 
dades cometidas na 40 , acusaçoes e as rebate levante, O mesmo Est 1-
Coretran Clero que ,sso . Entre as 11regular dades uma por uma· cNa oca- tuto permite que as recr-
nio é verdade po,s ele c,tzdas Por An,baJ, quan- s,ao do escândalo da n,ões possam ser realiza-
•P ena s se • antec,pou do de sua expulsão, estão 4ª C11e•ran. An,bal Men- das em outros Joce:s (a 
~ percebeu que a as segu,ntes O Dtretó110 des, "ª condição de pre- EXpuisão de Anibal se ue~ 

não f ormou uma comissão s,dente do diretório. é que ,conclu, "" p a,c. 21 
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Servidores do SASE só recebem 

com atraso de três meses 
Todos os luncionár os do 

Hospital Samaritano ISASEJ 
estão 11empre com cs scu.,i; 
salários atra3ados há três 
me-ses, sem que a direc;ão da
quela ln.stitulção, presidida 
cm Nova Iguaçu pelo Pastor 
Jeová, ccnslga dar uma ex
nticação convincente ao pro
blema.. Procurados pela re
po r<.agem ao CL, os t11nclc
nários se esquivam de forne
cer seus nomes, po1s temem 
represálias que se traduzem 
na perda do empr!gO •·5e 
dependesse àc mim. Unha 
que ter greve, mn.s o pe.!!~ll, 
no més passado. paralisou os 
serviços e alguns !oram man
dados embora•. queixou-se 
uma func1::nària No 0..spaço 
de quatro meses, houve duas 
,arallsaçõea no SASE, poi.s 
desde o inicio dO ano passa
do os vencimenti:.s não são 
postos em dia. 

A últ!ma paralisação ocor
rru no inicio do mês de mar
ç,-:: Par.l. evitar que o mcvi
·nento se propagasse a ·pon
to d~ tornar-se incontrolá
vel", comr disse um funcio
náric, a direção do SASE fez 
J pagamento de alguns mé-
1..icos e determinados tunclo
nãrios llgadcs a -cúpula do 
Sindicato dos Enfermeircs de 
Nova Iguaçu". Este smd,ca
to encontra-se sab interven
çao !•dera!, decretada no 
an,o passado pela Delegacia 

R~glona do Tr :. ho ~o 
flna1 de novembr• l ouve u
trn. parallt:i,ç&.Q. que o f!..rl 
contornada cor:".: a promc. i3. 
do pagamento do 13 • l.la
r o. pagc na oca lao O~ aa
Iári,os, no entanto, c,nu
nuam atrasados tre.;:,, m" ;,,is. 
A~ora. no final de março foi 
pago o valor correspondente 
uos ,. encunentos d:~ t1.e.1 de 
dezembro. 

P a r n demorutrar que a 
111.!Utulçâo ''não passa por 
problemas f1nanrf'1rlf'Jsº', uma 
funcionária frisou que o hc.i
pttal "continua fazendo re
quisições para Internamento 

,·ive constantemente chclo". 
A mesma fonte acrescrnta 
"Se não há nada de anor
mal no atendiment-, e nas 
internaç5es é sinal de que o 
luamr~. com quem o SASE 
mantém convénio, ~sta pa
gando direi tmho. o dinheiro 
t.Stá entrando:' Então. por 
que e- 3ASE não coroca o.; pa
gamentos em dla? Pra mlm. 
te-n mutreta·· o SASE e 
presidido pelo pastor !salas, 
o mesmo que, no inicl ~ do 
i.100 passado, esteve envolvi
do em d e n ú n c i a s qu. o 
dCusavnm de ser o respon
savel pelo prcenclllmentc de 
guias de internamenh,, com 
assinaturas fOrJadas Uma 
antiga funcionãrll foi a au
tora da denúnl" !a. embora 
n· m tudo ficas~e esclarecido. 

Mães de alunos querem yolta da 

Direi ora que Secretária afastou 
Cerc. de 80 maes que t,,m 

seus filhos matriculados na 
Escola Municipal Souza Melo 
- no ba!rro Cacuia. cm Co
m~ndador soares - encami
nharam ao Secretâno de 
Governe, Ruy Atrânio Peixo
to, nesta segunda-feira, um 
abaixo assinado reivindican
do o retorno da professora 
Vanda Martins Neto â dire
ção daquela instituição. Re
centem·~nte. Vanda te! exo
nerada pela Secretaria de 
Educação, Ana Maria Rama
lho o afastamento foi con
,iderado injusto, segundo as 
mães. porque a ex-diretora 

presta contas do que faz às 
mães. nos a ajudamos, ~la 
não permite que nossos fi
lhos uquem sem aulas, que 
haJa talt~ de merenda e 
ninda mantém o asseio e a 
higiene na escola", protestou 
Ehsab~th Correa Cavalcante. 
que tem dois lilhos naquela 
escola. Segundo as mães. ela 
!oi afastada •·par causa das 
calúnias e da in\'eJa de prc
fessoras que não trabalham 
e nunca se importaram com 
o colégio" O vereador Ed
;on Lopes IPDT também e 
acusado como respcns..1vel 
pela exoneração. 

R.\TO 1'.\ ) l ERF:SD.\? 

No !inal de 1982, a profes
sora vanda Martins Neto. que 
re~id~ em Juscellno, assumiu 
a direção da Escola ~1u~ici
p11J Souza Mele, por indtca
c;-ão do entào ver.,,,ador Olbal
do Dantas (PDS I Para mJ.n
ter um r~lacionamento "o.,ti· 
~J.vel" com as professoras. 
Vanda Martins Neto di~t.• que 
até foi "c;:ndescendente" no 
que diz respeito no abono de 

;empre viveu e.n abandono 
conrpleto Nos aJudamos 
quem aJuda a grnte e. no 
ano p~do, .ôempre pude
mos participar de todo o m,> 
vim~nto da escola As \'e, .. s 
somos nós mesmas que cozi
nhamos, compramc,s um a 
co1u nos c-~ntlarr..os , .e.i.l 
Como e que podem acusar 
Dona Vanda dess~ ba;·ba.ri. 
d.ides?". perguntou Maria 
Jose cruz da Costa, que tem 
~1m filho de 9 anos cursan
do a 2.ª sêrie na escola. 

PROCESSO POR C.\Lt':,,"I.\ 

Enquant~ esta\'.! de lic~i:
ça a professora \'anda so!na 
uma conspir:..ção p a r a ser 
derrubada Foi ate ideahza
do, pela ··oposição". um re
latório de suas at iv1dldes, 
que teria sido enea:::ninhado 
a Secretaria Mumc-ip:il de 
Educação, Ana Mnria Rama
lho Albumas n,aes acusJ.m 
o \" ;reador Edson Lopes de 
ter recebido este rela torlo e 
prrjudicado a ('X-direto~.1 A 
professora Vanda, que e for
mada em Ing-les. Pedagogta 
e Administra-:-ac E::.-collr e 
e:\..- so;;. o 3 > ano de Dir"t to. 
~e surpreendeu qu:1nclo sou• 
bC dessl denllncll •-sei que 

\'erendor Edson lope:- tam
bem e s t a 1.a F· ci..11<1:ide ~de 
Direito 0 , ne~sa cond1çao, 
não seria prudente elf" Ju~
g:ir sem ant-t<; me d:1r .-: d1-
rr1to de dE-tes:i .Nem da para 

rreditar rH!Sta vrrs.lu ' 

I\f:lria do Cam10 ~_J.rb0S3 
da Stlva é ou•r.i maP que 
deseja a \'Olts. da dlrc-tora. 
tendo ~ildO uma das · lr:nJ. · 
t,\rlns de, abaix,-: assinado 
AntigamPnte. a d 1 reto r ~ 

n..:,ca era encontrada na lltas. ma, 1--:0 decorrer d1., 
trinpo p·:rcebeu .que. prore
drndo assim. o mvel de et1sl-
10 iria c:ilr· •·Pra mim tudc 
,meçou quando dei la!ta a 

uma profes.-;;ora l~ t~st~ recla
mou. A p:.i.rtlr dat, ro1 lnlcl,1-
d.1 uma uutêntira guerra de 
Intrigas contra mim, que ex
plodiu quando pedi. em. e l· 
tubro do uno pa.s.sado. hc ·u
c.-a por grnvidez·•. Em jnntiro 
dt·ste ano, ainda em licença, 
(' ...l foi convocada para uma 
reunião. onde foi acusada de 
enforcar um alu110 e dl· ter 
t oJ.;:=-ado um rato na mc-n•n
r 1 escolar 

As ma .s dos lllunos vno 
em d P t r. f: a da 1,rotes~or:1 
Vanda M,u·tins Nt•to Ante1 
da Don.a V,;incb o!ier diretora, 
noc.: or t1lho~ ,o tlnh~m au
ln tre-.s Vt'ZC'.S por stma11a. r 11, 
~uem lig.i1va para o as7 c10 e 
l higlt'lll' delrs, l.l 0 scol:l 

cola, ct,1 sempre faf.l o 
QUC' queria t' a ge11tt.· nao !i
ca,·a sJ.brndo de nlda As 
prores:soro.s ficavam batl'ndo 
pape. auln mesmo so Unha 
duas ou trt•s veze$ nu sema• 
1..1 por Isso, ..1 gt nte- uao 

podt' se conformar com a 
saida da oona vanda frl
.sou Mar1,., do C.-a1mo, CUJ..l 
Hlh:1. de R ;1nos rsta. 1113trf
cula ... 1 nn 2 1 serte Pa~::i rr -
sa.~ar.; niH 1 de p.;.;.rtlc1p3t110 
da comun1t!.1de. n.a gf'sW-1.1 d..l 
cttrl'l,::ra VJ ndJ, J.S mães rt-
c• rJam. aü,da. que todas a.s 
rcqul t('oes tle obr;.i., alc,;m 
d"' l►utra'i melht ria. trans--
torrn.1das , ni prt.)(" o.-.. JJ. 
for ,1m \'isto:s por todos rn-..s" 

A pr-:re.s.sur:i \·anda M:.uu·,-. 
Ni"tU se compronu:ta :1 exls
tl"ucla do relatorlu que a ln
crlmuu. pn:te11dr proces.s:ir 
0.1 re pun~.i,·t·t~ pur t·aJUnla 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO 
Enock Cavalcant: 

t9!i4-l!l~4 - Sào ::'O nno~ d, dilt'I• 1:l m1lit;1r no 
Brasil $il.Cl ::m mo" d,, v1cl.:·nctas dn bu1~ue~i:1 cont1·a 
a~ mas."'li •robalhadoros Qut>m q11isc1· m('dir o pe:,::.<1 
dt!!llS \'101,inc-ias, quC' contt.>mpk C1 {'!'P.etal'ulo dentesco 
quf' ,. q:,,::-1st:a dll:i:rlament., nc~se Pni.s;, ondl! o íof!lr mo 
t, uma .:ril'ln('" de :?O em 20 minutos, como r1?g1stravn 
n:l. sua tdiciw d:1 ulUma qo.nt:i-foirll, dia 3 de abnl. 

O Globo , il~!-uspeito jorna.l quc ~6 defende o lado do.e; 
~hr.rnen~ e .\ peinIAnente imquietude so<'i.ll que s<>: 
perrebr Cund(1, em cnd!l um de,.,$ momC'nto.s de nos~n vi
da. tem um foco ger.<1dor· basico: essa monopoli:z:'.lc;âo d:is 
rlquezqs, fdt.1 a. !erro e fogo pelas cla!<si·s dominaat"s. 
Há quE'm talt.• em desenvol\"imento, há quem rale em 
pro_g,-e,:-:-.~. tal e C'Oisn. A internAcionalizac;ào da econo
mia b1:1s:il0 ir~. tão bC'm orquC'strad(l pelo!- no.::so:<: (!nrilas 
(.'11:,.tcu aqui. como em 0~1tros pnl.se~ deFsc mundo mo
dernco , um alto prec:o. sempre cobrado nas costa!'i de 
qcem trabalha e Cash'lo Branco. costa <" Silva, Garras.
tazu Mt'"dic1, Ernesto Geisel, João Figueiredo. Os dit1.
dorc!- tem nc-m.P.i.- e cnratonhn.s ('Onheddas. São perso
nagens rt'rfido" dn no~sa história rf'l"ente. Mns não sP 
prd(" ccb• (n apenas deles a culpa por tanto :--ofrimento 
qur tem s.1do impo ... to A OO!lS:l. gente _ ~sses gorilas são 
,~nas flgurinh:l,S de nm jogo su.1o qw• ainda ronlin11:i 

,!;endo jogado_ üm joi;o em quP o objetivo pern1anente 
é --:cmrrc capitnlizar. acumulnr iiquczn.s à custn. do ~a 
cnfino d1 maioria de uma popula.câo que tem expre:-sl
'"'º" contig.~nces mantidos ainda n:J iJadP da pedra. e 
Tal c<'mo em 64. ou tah·ez mai~ violentamente 3inda do 
qne naquele ~no, a m.âq11inA repressi\'B, o~ in5':trumentos 
d~ domin,1c:ão de c-lasse. estão ai. todos montado~. todo.s 
pe1ft'1bm"nk ez\?it:tdos, preparados pa1 a garantir uma 
dcm.na<;ão que, par:l o!'l mai~ sen<;l:\·eis. p0de parecer que 
eme tCJ. niü~ ter mais fim _ • Ainda agora, na ~ua ordem
-d,..-d1a r-0111emorati\'a do golpe militar. o ~hnistro do 
Ext:-rdto \\"slter Pin•s, o .,tual gorila - mor. \'eio de baio-
111',a ('alada pR.ra cima do povo, <;ug""rlndo que. no ~eu 
entender. as man1fe~tações de rua que acontecem agora 
P1••-D11"eta!l". repetem a.s agitaçõe!l" de 64. Você liga a 
tele-\~ão e o qt1"' yé é um filmez.inho bastante ciniC'o, 
com d~ciM supermnnipulados. informando que foi devido 
à .,.,o._téncia de uma c-ompleta baderna no Pai'S, que o 
ExN·c-1to di.-::rarcu su:1c b Herias contra o Governo JOão 
G011Iart~ _ QuL·m vé- :'lqudas fogue-iras inquhütoriais e ou 
n.· a \'0Z monor-órdia do ;ocutor destilar !'-Ua m"'nsagem 
,:1t ~m( t,iL:r:.,C,o popular. e,!.trcmec·e-. Sente que o b\1 

1 at.: 1 ,.,. 11 te- mai,c: embaixo do q11t:" se es:.tâ pcn~:mrio 
Altm :L.. -~1 nuna~ão pela foi<;a, ·1 ditadura m1111ar c·md-:i 

d 1 n'"' :ienl(lgil':-imentc d., i..:m::i. fc-rm::a perm:11-writ ~ 
r-m sutiln'l própria dos gorilas e E l 

1:i.,•.ag.~m cerebral í'0m ~ 11nal - rocura Fe esugmaLz:.tr a 
r:wbi'tiz.,c/i.o pop,Jlar ocrq11P c11 -intenção do tal filme niio 
é c.t.t•'ll "enào e."~ª 1 t: um negócio medonho _ Nó~ que 
p:irtll'ip.amos ,:i:1s luta.:, em Ncv,1 Igu:1çu e saudamos a 
rc 11izacão de. manife~tações coin 3.5 mil pe~soas como 

'!.C• nte··· rr: n: m:nc;.1nteia: não podemos no~ iludi,.. 
dlant,- de 11m - realidade mu.ito mais angustiante de que 
urn:t mtf'n~ , mawna da população permanec~ imobili• 
zada _ Por uma scri,:• de moti,·r-!'-. e..':'!-a maioria silenciosa 
cl)n! ma d~ndo o gra::ide r~spaldo pa1a que a ditadura 
n1'.ll1.:; .. <''l--· more c:.>11.-; 20 3nos com a desfr=içatez q11e faz 
ei:• ... g:i..r;anª':lndo 1:1lraYés da boca do ditndcr FigiJe;
rejr. qu '-r pecnitirá eleição direta para pre:-;idente 
em nu1 no,, , -. ·itos (' nào- ~abe-q:1·, oào e que o interes~• 
ma.""• .\',, Cl..i pcp11laçào 1,ão nrá lev.ido E"m conta por e:le 
porque ex,~te um negócio mais importante a pre~er\'ar 
t:;Uc é e. p1'0C'e~ •o de abertu1a , que tem 11m ritmo pró· 
plH e A modifica~õe~ popular.e-~ no entanto cre~cem. 
Dnr -r.t-e ·--da 3 dit· dura, de~de n s~u primeiro momento, 
houYe ~ ·"'" cté-n<' a r.ccte Pai$. Em nr-nhum ini-:tante o.;; 
dit ... ,for,--~ *1vn3m um completo cont:·ote da i-:ituaç~o. A 
€" -ti.me:, qrm"dJ de t,<1:-'i2 de,·e !ser Jembrad;i como um 

r.1"'m,.r.to -n..'llC'lntc d,, luta opc,5-icioni.sta. com todas as 
1- tr cões Ql e -e po~·~:-i ter contra a tática desse!! qui
-:cL cc lidf'1 es que f•'·r'lm Lei marca. Marighela, Mário 
-\h-C. A rc~'" cla~"f' op1~ra1 ia, no momento mesmo em 

Q\!· 1 dtUd1..1ra ,;-~nh3\' ~ cont◊rno-"> mai~ yiolentos dis
~a t: hi~ti ric ·gTt\'e que começaram p0r Osa:-;C'~ em 
61-i oue -• 1r-n 1 1do e arrocho .!":'lhrial que .se impunha no 
~L· A h1ta, ~r:~.n. ·}o ceE~E>u um único segundo. 11,Ias 

·1 ,.e podP diz;,,,- qt.:e ela~ tenh3m sido suficient<>s para 
~polg r p rcela tas da população que pude.sse-m ga-

rmt JI 1a v da da 1tuac;ão. Ainda hoje. muita gentt> 
• > 1◄ r,o, • ., P" rm ~r.ece desconh"'cendo os episódios 
m .. l. r•,ngentL .. d:-i resi: t_,~:,c-13 c:~tclca das forcas ile ~~-
·. ""'rd F tenc1a qut· pode não t-:1" s1do sufi<'iente pars. 
d1 1 1 b .. d1t Jura ma~ .serviu para consolidai f .. :tori 

r ' r-r' lte omo t tr rn::;figw a~ão da militáncia de- ~e-
r•: · ,fa lgreJ3. que de.sde tntão, tem assumido ,. ."lté 
1p1tar. 11 et t'lS da lula libertária l·ntrc nó.;,. e A re

f" ... do ~ue e dev.:: fazei no ent-antn. ne<>Sf' momento em 
<l ,. , tonta.A noT"3ment~ estão em festa , é , ~bre 0 J\C•r 
QU" num P-· J., nal adm.u::i~trad1, 1•om um povo t.').n, 

eh r:;t" do pel E r4 nãr tncnfou uma Icvolução que 
c ' da f H e montag('m dos militareis th·e.s-

a· fel ~nh tran~ror-madcr A <'omf>n\or"lçã.o 
, ue n < t> • rr iterlo""~ avaliaC"ão que-. ern 1.! 

r d t t mi t• lf'\"e por novos <"..Jminhos, pa r: 
ri , 'a <'0nJr 14 1.! l f vcr1 el en- que o trabalhadores 

p<= e 1v • n 1te 11ãi o a. · m a rniciativa poHti. 
e e n t 1bén pr ~nr I d 1 :1.da dt!' quem no:! 

un.d• • O a 1d~ mruse não f saber 
1~ f , \M 1.p ~es de forrrulr-r SIJ.ri tátlc1 
. 11 • ir 1hr ,11 ,r r-ue- 110 r peti(b• 
fa ha•lo er., (kf nir da forma n ais •1~ • 1 

er. 9:--n dianlE da dC-b2.dP da forç;s d; 
A e-r.-i ~h :it~ ~ m.n~ mont mt. do nn.
n Re h ad. t ;a p: a -':l ne<·""' idade drq 

rc r t :1pre ,de r, de fo1 ma rn.enOf' 
lidai e q1 ~ t 1h ~ k &UJ ,·olt t _ ('•t'"ffl.0' 

.,. ,te <h•qtJc1e li<lt'r Jté ho e ma 
pr 1,:11"' c-om , t,4 r ta.çã.1 do homt -r.1, 

t ?-."lo b.:: ta o. ri.1lit3nte,; de e ;quer<la 
e r tu as 1e eus p~idt",s e org· 1iza1J\Pg 

di :1tr .,_ da r~E?"r-as marx•-.te"\ - leninis• 
L :hi. • :1.du1 n M 
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MAB VOLTA AS RUAS PARA COBRAR 
REIVINDICACõES NÃO ATENDIDAS 

A Federação das As.socin
('Õ?.'.'- de Moradores de Nova 
I~uacu rMAB I está progra
mando uma passeata cm 
frente à sede da Prefeitura, 
para o dia 11 de maio, quan
do de\'era cobrar do prefeito 
Paulo Leone o atendlrn<?nto 
efetivo as reivindicações e 
propostas que toram enca
minhadas ao Chefe do Exe
cutivo, no célebre encontro 
realizado no Gináslo do 
Mont.'õ'iro Lobato. em 13 de 
março do ano passado, prin
cipalmente nquelas relativas 
a ârea de transportes. 

O relacionamento entre o 
Prefeito e o Movimento Po
pular anda seriamente aba
lado pelas protelações no 
atendimento às reivindica
ções de emergéncla. b em 
como pelo recente episód1o 
dos reajustes das tarifas dos 
ónibus municipais. quando o 
governo repassou para a po
pulação os custos de redução 
nos preços d a s passagens 
para -~studantcs e profes· 
Sôf<~S-

Comentando a medida, a 
presidente do MAB. Azulelca 
Sampaic·. afirmou que a en
l!àade "lutou o quanto pôde 
para impedir o repasse para 
a população, m as os \·erea.
dores. que participam da Co
missão Mista. e deveriam 
d~fcmder O:i, interesses da 
comunidade. tiraram o lime 
de campo. enquanto o Prefei-
to abria as pernas para os 

empresários " 
A Direção do MAB reclama 

sobr~tu?,o da df'sativação das 
Com1ssoes l\.Ustas constituí
das para estudar e E'ncaml
nhar o atendimento às r'!i-

vlndicações, per área, como 
a Comis::;ão de SaUde. a Co
missão de Educação e a co-

JSI\IAEL LOPES 

m!ssã.v dn Terra. esta. cons
tit utda cm dezembro do ano 
passado, até a presente data 
não realizou uma Unica r!?U-
nião. . 

A Comissão de Emergen· 
eia. implantada par a aten
der aos problemas mais ur
gentes do., bairros. e o mo 
limpeza de valas. capin.!3-, tro
ca de bueiros. etc .. nao re
cebeu até hoje C5 vlnt'! ho
mens. mâquinas e veículos 
prometidos pelo prefeito, 
atuando esporadic::unente -e, 
por conseguinte. acumulando 
centenas de pedidos. sem 
pnspectiva de ntendn~cnto. 

Refletindo a posiçao da 
maioria das lid~ranças do 
MAB. a prc!iidente Azul~lca 
Sampaio afirma· .. não dá 
mais para acreditar em _pro
messas. pc-~s o que se ve ua 
prefeitura é uma total anar
quia administrativa; cs ve
readores pressionam de um 
lado. os empr~sários pressio
nam de outro. e o prefeito 
vai cedendo daqui e dali, 
governando ao sabor das 
pressões. ~em um proJ.-eto po
Jíticc- definido" 

A oasseata do dia 11 de 
maio· deverá centrar força 
nas reivindicações ligadas à 
área de transporte. onde o 
MAB tem obtido algumas vi
tórias, com a sua participa
ção na Comissão Místa. que 
~m breve deverá aprcvar um 
Plano Diretor de Transpor
tes para o munlcípio. em 
substituic:ão ao caduco e ob
soleto Regulamento em vi
gor. As principais reivindica
ções nessa área são: o pas~"" 
livre p ar a estudantes e de
sempregados. a implantação 
de um a Tarifa Social e a 
cri.ação de uma Empresa Mu
nicipal de Transportes. 

NORMA SUELI 

1 

A notícia do faltcimento de Norma sueli vítima 
de um aci?e!"l,te no_ a~tomóvel que dirigia, nb bairro 
Santa Eugema, no ultm1,--: dia 30 de março. deixou-nos 
profund.1mente consternadcs. porque conhecíamos Nor
ma su.eh desde menina muito nova e n~la aprentlemos 
a admirar-lhe a graça, t::. gentileza, a bondade refletida 
em gesto~ ~arinhcsos e _atitudes que re,1ela\.·am, de 
modo ostensivo. o seu csmrito frat~rno e c~ .. diaL 

E duro constr. tar, mas a vida nos reserva surpre
sas nc limite da n:i-orte, sempre esperada mas nem 
::empre aceita. A viagem s~m \'-;1ta de Norma Suelt 
nos. deixa ~orno qu~ l~sados pela perda de uma jovem 
ch~1a de vida e energia, que sabia querer bem as pes
~- •~s que com_ ela c.~nviviam. tanto no círculo de suas 
1numeras amizades como no circulo famllinr E aqui 
devemos d1z~r que a rr:iorte prematura de Norma Suell 
nos deu maLs um mot1yo de d,1r e tristC'za E qu'? ela 
era f ,lha do ncsso a_m,g<? e mais antigo colaborador, 
Adernar Mos~01so. cu1a fe em Deus possivelmente re
novada neste momento traumático de sua vida, !1.á a~ 
lhe d~r. f?rça e e:or~gem para sup:~rtar com serenidade 
a defln1hva au~encia ~e Norma Sueli. que partiu dei• 
;aj~J~~n~~~re~ nos sua 1mag-em de perma·nente alegria 

DO EDITOR 

----

ILSE PIMENTA DE MORAES 
!\IlSSA DE 7• DIA 

A familia e '!l.mig~ <> de Jlse Piment.t de Moraes 
a~r,1decem as manifest,t<,;Õel:I de pt.'sar ll•c:ebidas por oca
siao _do ~~u falec1~ento e 1.~n\·1dam para a Missa de 
7Y Dm, que se reahzará no drn. 13 de abril I sexta-feira l 
à! 18 horas, na Igreja de Nossa SE-nhora de Fàtima e 
Sao Jorge, no Ctmtro de Nova Iguaçu 

F. dt!sd., já _ antecipam Jgradec1meHtÔs a todoi:1 aque
les que compa1ecerem a este ato de fé cristã. 

"Moção de Congratulações" ao Cl 
ju:;tUi<'_atlva. para a _apr" 
senl:1çao !',- Mesa da Ca~a • 
da ··Moçao de Congratu{ª 
<;ões·· ao CL. o Vereador 0ª· 
1~ndo Hungria re5saltou r. 
trabalho prof1cuo des'~rnp,,? 
nhado pelo CORREIO li° 
LAVOURA. 8:º l~ngo de~::,es ti\ 
an-~--;.. como orgao de itnpre 

1 

fa q_ u e se constituiu co n
chrtma viva do ideal~mo mo 
Silvino de Azer~do, t1;>us ie 
lhos e neto!'., num verdadel • 
e dign-~ orguP10 da Baixar) 
Fluminense. a. 

autoria do vereador 
De: aun"rta •PD5' 

cr1a;?G proprie'tário do tra• 
t~~m em anãri,-::: de ~i_lo
d1donal ;e: do,; ,-1un1c1p1os, 
pOg~rr!ra de _vereadores da
a clP municip10 v1zlnhO apro
qu ·•·Moção de congratula
~Ô~s·· a~ jornal CORREI~ 
DA LAVOURA, ,cº!flº ho?!1e 
nagem a %te orgao da im
prensa lguaçu::i.na pela p~
sagcm do feU 67 . ., aniye~sa• 
rio transcorrido n,::- ultimo 
di~ 22 de março. Em sua 

Anibal toi à Jusliça mas Belarmino 
garante que expulsão foi regalar 
na Câmara Municip_a:i ~a 
função de secretano . o 
partido e no 1mped1mento 
do presirlente, Be1arm1r10 
Alfredo je ,.,cordo corn o 
Estatuto. ,o'e acumu!~· 
os dois cargos. 

senta_va em sua cade;ra 
depois de mandá-io sa,r' 
controlando tudo )Ião 
ereto que a Justiça vá lhe 
conceder uma lim,~ar _ 
frisou Belarmino 

«MUITO ESPERTO 

BelRrmino Alfredo, em 
relacão ao m2ndato de 
segÚrança i mpetrado per 
Aníbal Mendes, assim ~e 
pronunciou - A expulsào 
de Aníbal r.t.er.des foi m 
ato político a < e~1~:,io se 
prende un·came,níêc ac. Es• 
tatuto Ern s01 ~ Gihma en
trevista. A~'°-21 disse ::;,•~ 
retornará á pres,dênc,a 
do Diretório e o seu pri· 
meiro ato será o de cons
tituir uma comissão de 
inquérito para apurar re;s
PO"sabilidades no escán· 
dalo da 4ª Ciretran Isso 
é uma leviandade. Por 
que ele não fez isso quan
do era o presidente? Ago
ra ele diz que é autor de 
denúncias Ora, fo, o 
próprio J o r g e Mendes 
quem o acusou de cor
rupção e de mandar e 
desmandar naquele órgão. 
Jorge Mendes contou. 
numa determinada oca
sião, que Anibal sempre 

Para Belarmino Alfredo 
a expulsão de Anioai 
Mendes é uma •q•Jestao 
de honra», em vista da 
conf,ança que o oar:,d~ 
deve transmitir à ')1,niã·> 
pública E I e recordou 
que. em Nova Iguaçu, 0 
PDT foi formado à ú,tima 
hora " c,irtos deser1eré'· 
mentos podem ser 3, 11• 

buidos ac- lato de mi;,t~~ 
cpcrtunistas terem se i~• 
filtrado na sigla ,O Aoi
t:,al Mendas é um exem
plo de como o partido ioi 
."ssaltado por pessoas oue 
invocam o brizolismo ,; o 
socialismo para tirar PD· 
veito próprio Du•arte 
muito tempo ele ss:c,e 
no poder e só o util,zou 
para manipular os menos 
pclitizados. chegan,:b a 
envolvê-los. convencenJJ• 
os de aue o errado é o 
certo Anibal é mu'to es
perto, mas agora ele se 
deu mal Embora um ~ou
co tarde. o diretório da 
Neva Iguaçu usou a Jus· 
tiça e não falhou . 

Novas Secretarias aprofundam 
crise entre Leone e os políticos 

nários de partido Os verea
do~e.s Sebastião corredeit\1 e 
Mano Marques, para c~tar 
ap~nas de-is exemplos. são 
Procuradores da Pret'eitura e 
por conrnguinte ... s,;zau1 d o :; 
naturais benehc10s no de
sempenho desta f u n c â o 
Exerc:-m uma 1orl.t Ederan
ça Junto_ à._ sua bancada e as 
siJas pos1çoes são respeitadas 
e acatadas Leone. no en
tanto. mesmo acusado por 
vereadores do seu part:do de 
manter p?dessbtas convictos 
et:!1 seu secretariado atual 
itao descartou mais um nome 
do PCS. Na semana passada 
el~ rert.'beu a \"i:::iitc1 em se~ 
gaoln~te do ex-deputado Jo• 

1: - Haddad, ..1 quem Paulo 
Le,;.ne ofereceu umu seeretn. 
lia . O convite não t'oi aceito 
~;~~- se c~pera dt'sdcbr.1-

Em_ resumo, o Prdelto 
~~stta-~e _d!soosto ra p:..1.c!h-

a O mumc1p1:-: cum a entre
g de alg~ma.') secretarias a 
grupos PO!ttlcos que lhe dt>em 
~ustenta~ac para g:ovtrnar 
º.ern g_rand'?s trnumas. Atra• 
\ es . de negoci::u;ót'S pt•ssoals 
porem, _ele não va1 consegui; 
~,.."seu intento Os P<Utidos 

... n Qut: de.seJa entend';'r-sc 

C'stão •fechados" em torno 
de determinados principL."'!. 
Os vereadores do PMDB es
tão dispostos ao diálogo. m3J 
s 0 gund,-: uma t'onte deste 
r rt~do. as conver.saçõe.s de
vem ser feitas com a dlre-
~ãc:. c1 quen• foi n~.::!iada todl 
a bola _ O prL':lictt"'rlte peeroe-
den!st:, qt,~r tudo acerta.do, 
de~dc que sejam firmados 
compromissos publicos -t>lU 
alt•: ntve:i · Os dois \'erc.J.dO
re~ do PTB n ~í. o pre-tende!ll 
agir de forma. difE'r·~nte O 
ca.so dos par1amt"nt:1res ptr
tencentes HO partido do Pre
teito e ainda mah- ddlc:.1do e 
tem de ser r:>solvtdo pelo 
che!t du l:!:xecutlv.:: Afh1al. 
eles ai;uardam uma del"isáO 
do Pri'.'1~1to no sentido d.e 
lhes oroporclonar um:1 par 
ticipa~ão [ t ~tiva nn maquias 
,h' governar. Todo o tl·Crt-" 
L.Hiad,"1 de L('one Jot esc-1. :hl· 
do por ele proprio. sem ne-
nhum& consulta prc\ ia a 31P 
b::inl'ada Sem promover uai 

mp1o "'ntendimento que reli· 
ua os partidu3 de sua con" 
t1anc.•a a cr!se vai perJ1.1r.1r e 
não adl~tllU L~0Of' Jes:::ifllt 
a C..1.111:.1.ra Mun1dp~11 f,Jrl 
q1 ~ enc::unin~e um proce ' 
dt: C1..')5.;.çào c-untra de. 

Pedra britada e derivados 
1 .\v. Abílio A. Távora, n• 3793 

Extraç~o: 

Av. Ahílio A. Távora, n• 157 

Escritório Central: 

errp,e:a ~orlo antônio de mineroçóo Ilda PABX 767-6116 
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1Jegoc10 e o seguinte_: 

'IE.'I GENTE QU& CO~U:MORA 

É Isso mesmo. distinto leitor. tem 
g-ente que ccmemora aqu~le golpe ~e 64, 
agora com vinte anos de idade e ja ~r
rivelmente envelhecido. Durante muito 
tempo. o golpe era chamado por seus 
adeptos de "Revolução". ll: que a pala
vra revolução, tal como a palavra. revo
lucionário. tem a l g o de atraente. As 
pessoas não gostam de ser classificadas 
como golpistas, mas admitem com mm
to prazer serem chamadas 9-e revolu
cionárias. Em 64, a Revaluçao Cubana 
tinha oito anos de existência e. na qua• 
Jidade de um acontecimento político da 
maior Importância internacional, d eu 
aos seus compcnentes - os famosos 
guerrilheiros barbudos - um imenso 
prestigio. Logo virou moda ser barbudo 
e até hoje tem um 111onte de barbudos 
em todo o mundo onde há pessoas bran
cas e negras . Parece que só os povos de 
raça amarela não são chegados a uma 
barba. ma i s por mctivos orgânicos do 
que estéticos Mas. voltemos a falar dos 
golpista;; de 64, que. por uma espécie de 
influência subliminar da Revoluçâo 
Cubana. decidiram apelidar de "Revolu
ção" o golpe dado nas instituições bra
sileiras. Conseqüentemente. eles mes
mos - os gclpistas - passaram a s, 
denominar de "revolucionários''. Mas 
bem antes do que eles próprios imagi
naram. a tal "Revolução" ficou tremen
damente desgastada perante a opinião 
pública. Tal qual macac,ss em lOJa de 
louças, os que passaram a ser donos do 
poder a partir de 64 fizeram tantas bes
t~iras. praticaram tantas violências, que, 
Ymte anos depois, estão sem crédito 
Junto ao p,~vo . E. talvez até inconscien
ternent~. vã o deixando de c!1amar o 
golpe de revoluc:ão _ Por is.50, outro dia, 
quando e general João Figueiredo fez 
aquele pronunciamento para comemo
rar o dia 31 de março e na realidade, o 
dia do çoJp~ foi l.º de abrilJ, ele usou a 
expr~5:5ao ··m.~vimento de março". Em 
matena de autocrítica, isso já é um 
avanço. 

FALSOS PROFETAS 
Tal como aconteceu no ano passado 

os adeptos do "mcvimento de 64'' come~ 
moraram a data de forma discreta. E 
internamen~e. Nada de solenidades ex
ternas. d~hles, essas coisas. o general 
Valter Pires, na sua Ordem do Dia es-

creveu o seguint~: ''N"'ao cremos em' fal
sos profetas e p1t<;nisas antigos e mo
derno_s .. que continuam desfraldando ou 
~rm,trndo desfraldar bandeiras que 
nao trazem impressos em seus planos 
~d~m e progresso". Planes ou panos? 

ª!'i~arnente, tenho a impressão de que 
~1opie1 errado e s s e trecho escrito pe lo 
~ ustre general Será que el'! estava que
endo fazer referência àquelas bandei-

Arthur Cantalice 

ras que sempre aparecem n as passeatas 
pela conquista das eleições diretas? Se 
o general usou a palavra bandeira com 
cutro significado, n esse caso em w~z de 
panos eu copíe1 certo a palavra planos. 
De qualquer maneira, o Ministro Valter 
Pires quando faz referência a "falsos 
profetas e pitonisas", naturalmente es tâ. 
lançando uma Indireta aos integrantes 
da oposição. Acontece que o gener al 
Valter Pires, por ser comandante de tro
pas armadas, t em o argumento da for
ça, mas está longe de possuir força de 
argumento. Ele argumenta fracamente, 
Ninguém precisou ser profet a ou pito
nisa e falsos ou verdadeiros) para profe
tisar com segurança o fracasso no qual 
resultaria o agora pelos próprios golpis
tas chamado "moviment o d e 64". N a 
realidade, um golpe que só n ão fracas
sou e até deu certo para, pº r exemplo, 
as multinacicnais, que nesses vinte anos 
têm deitado e rolado. Um golpe que re
dundou naquela ment ira do "milagre 
econômico·• e da ridícula frase " ninguém 
segura este Pais", dita pelo general Mé
dici. que comandou o mai.i sinist ro dcs 
governos que, triste e tragicamente, des
filaram nesses vinte anos. Falsos profe
tas foram aqueles golpistas de 64 que, 
por ingenuidade política cu excesso d e 
malicia, afirmaram ao p o v o brasileiro 
que tinham objetivos democráticcs e 
instalaram sucessivas ditaduras, disse
ram ao povo que iriam resolver os pro
blemas, mas só multiplicaram esses pro
blemas . como general, é poss!vel que e 
sr. Valter Pires entenda alguma coisa 
de guerra, de tanques. de tiros e canhão, 
dessas coisas violentas e desnecessárias. 
Mas não entende nada de profetas e pi
tonisas. 

\ 
COISAS DO JORNALISlllO 

Outro dia, lá no Aeroporto Santos 
Dumont, enquanto esperavam a chegada 
do Aureliano Chaves para uma entrevis
ta coletiva, os reoórteres ficaram ba
tendo papo sobrê fatos pitorescc.s da 
nossa profissão. Uma jovem repórter da 
TVS com a palavra: "Um dia. eu insisti 
tanto com o Chagas Freitas para ele 
dizer alguma coisa, que ele perdeu a es
portiva e disse VAI A MERDA! Mês 
passado, depois do encontro que teve 
c o m o Marc,~ Maciel, o general G eisel 
também não quis falar nada . Escorei o 
Geisel na sarda do edifício. Então, ele, 
com -aquela cara de mau, falou: "Não 
enche, menina! " As duas cenas _ a do 
Chagas e a do Geisel - !eram devida
mente gravadas em vídeo-tape n ão fo
ram levadas ao conhecimento dos teles
pectadores, mas estão guardadas no ar
quivo da emissora. Cerno prova de que, 
em matéria de grossura, Chagas Freitas 
e Ernesto Geisel têm a I g u m a seme
lhança. 
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NOSSA DIOCESE 
D. Adriano, bispo diocesano 

Tempo de Oua·resma, lempo de penitência 
A palavra penitência é blblica, apare

ce muitas vezes na Biblia Sagrada do 
Antigo • do Novo Testamento. 

Mas o seu ~ntido mais profundo não 
é propriamente, sacri.ficio, mortificação. 
rigores contra o corpo, mas sobretudo 
conversão profunda, mudança de mentaU
dade e, por isto. mudança de vida. 

Acentuando o jejwn e abstinênc.Ia, que 
antigamente eram muito rigor<>SQ3 no 
tempo da Quaresma, a Igr'!ja delxou ::i 

imp1 essão de que o mai.s importante na 
Quaresma era a mortificação dos sentidos, 
a mortificação corporal. Podemos conservar 
este aspecto até certo ponto. Mas temos 
de compreendê-lo melhor à luz da Fé ~ 
das experiências da vida de cada. d.la. 

Podemos dizer que a maioria de nos
so Povo vive, hoje ern dia, em QuaP~m, 
permanente, o ano todo: abstinência qua
se total de carne e j'!jum prolongado en
volve_ndo adultos e crianças. Ninguém po
de viver de um salário minimo de c\n
qüenta e poucos mil cruzeiros. E muito 
menos sustentar uma família de t:rês ou 
quatro pessoas. 

Lembrando este fato, q ue está ai gri• 
tante, escandaloso, claro para quem quer 
ver, quero lembrar a necessidade de pôr 
em prática o outro aspecto mais profun
do e mais autêntico da penitência: nossa 
con-,ersão profunda, que é. aliás, um pro
ces~o desafiador para toda a nossa vida 

cristã 
1;· um aspecto prático também e so

cial . A conversão profunda nos coloca ~m 
condições de analisar e de avaliar nosso 
romportamento dentro da comunidade hu
mana a que pertencemos: a comunidade 
familiar por ex., a comunidade de traba
lho, a comunidade de lazer ~te. 

Qual é nosso compor tamento de c,ris..
tãos denti-o da comunidade? A questão 
social tem s ua origem precisamente n a 
insensibilidade de cristãos que têm o po-

Pergunte ao bisp.o 

Dom Ad riano responde às pergunta s 
que, em outubro do ano p assado, lhe fi
zeram a lunos do IESA e não puderam, 
então ser respondidas por falta de tem po. 

5 - «Após os \'ários Concnio'>, quai,; 
as providêneia, que (orn.m -tomada.e;; em 
rei~.ação ao que foi debatido?» 

Dom Adriano : Poderíamos desejar que 
o p rocesso de .«aprimoramento» ou a t ua
lização de nossa I greja andas.se mais de
pressa , com mais intensidade e abra ngên
cia, mas não podemos negar que a Igreja, 
pelos ~a.pas. pelos bispos, pelo clero, p~
lo~ rebg1osos, peos leigos engajados, t em 
feito um esforço s incero para comunicar 
e viver a s decisões tomadas pelo Concilio 
Vaticano Il (1962-1965). 

Basta pensar na Liturgia. Apesar do~ 
a taques e das cont radições exp~rimenta
dos depois da «reforma litúrgica» de P au
lo V!, a Igreja tem cer teza de ter a~do 
na linha do Vaticano II e que o Vatica
no II agiu dentro da tradição mais legi
tima e mais autêntica da I greja. 

Cito o ~xemplo da comunhã o na mã o 
que ainda encontra opositores. Olhando a 
história da Liturgia, a comunh ão n a mão 
não_ é. «":ovidade:~, mas sim, u ma tradição 
a.n t1qu1ss1ma da Igreja: durante- muito 
tempo o cristão recebia o Corpo do Senhor 
somente na mão. Muito rnais tarde, por 
motivos de ordem prática talvez é que a 
comunhão d lretament.~ na boca foi intrv
duzida , chegando a abolir totalmente a co• 
munhão na mão. As$im outras ch1.n\:.1.das 
«novidades,. O uso do port11g11ês na Li
turgia, _ em vez do Latim: o Latim foi in
traduz1do de p refer~ncia ao Grego, quando 
as comun1llade:.i cnstãs eram romanos e 
falavam o Latim. Introduzir o ,·ernár111:> 
na Liturgia é ·,oltar à praxe da Igreja p ri• 
m lth-'íl que no Ori~nte e no Ocidente us~
"ª a língua vulgar, a língua que o· Povo 
usava no seu dia a dia. Poderiamos re
petir os exemplo:-1, pRra mostrar q,ie a 
Igreja tem cuidado de dh•ulgnt· e c-omuni
ca1· as decisões do Concilto ao Pov•l de 
Deus. t.ntimamente foi introduzido o novo 
Código do Dir,.ito Canónico NE"ste r .vo dL 
reito eclesiástico está presente o I~eja 

d-?r ec~n0mico para os seu tnnãos frá
geis e mdefeaos. Na Quaresma t od!l3 nós 
o bi-:1~, o pa_i _e a mãe de familia, 0 €m~ 
p~aano, o of1c1al s uperior. o chefe de ,sec
<.;ao - enfim todos que têm. de um m OUo 
>U de outro, a responsabilidade sobre ou
tras pessoas, na Quare!'l-ma d evertamos 
todo~ nós olhar para dent ro de nós m e::
mos e, com slnceridade. -.er como é o 
nosso relacionamento eristão com os jr _ 
mãos que de algum modo, dependem d'! 
nós. 

0.s problemas s:ociais graves que des
figuram a face de Cristo na face dos ir
mãos pequenos poderiam ser resolvidos ou 
pelo menos :it,,.nuados, se qu iséssemos fa
zer uma revisão de vida. com o objetivo 
de nos convertermos à verdadeira mensa ... 
gem de Jesus Cristo. :2 im possivel eu me 
convert'!r para Jesus Cristo e continuar 
ainda explorando meus irmã os d e qual
quer maneira. 

Da nossa capacidade de conversão -
repito. u m dever cris tão que a Quaresma 
nos inculca mais insistentemente mas é 
um p rocesso a tual o ano int~i1 0 - de
penderã em gran de parte a muda nça pro
funda da sociedade em que vivemos e 
que, como cristãos, deveríamos embeb':'r da 
mensagem libertadora de Jesus Cristo, Na 
P olitica, na E conomia, na Cultura, na Le
gislação. na vida p rofissional. 

O lema da Campanha da Fraternid::i 
de de 1984 : .tPara que tenham vida· . olha
do no seu contexto bíblico. é também um 
convite insistente à conversão Só tere
mos vida verdadei ra se nos convert ermos 
cara os irmãos e, nos irmãos, para o P a.1. 
E stas colocações, que são colocações es
-5enciais da Igreja de J~sus Cristo. mos
tram o que é que está por detrás das ati
tudes de nossa Igreja quando se identifica 
com o Povo e com as grandes causas do 
P ovo. A Igreja p assa por um processo de 
conversão profunda para se identificar com 
Jesus Cristo 

que o Va ticano II deUneou e apres-er..tou. 
P a1·a a formação do clero, par,1 a partic1-
paçà.o dos leigos na vida eclesial. 1.ara a 
re~st1u turação pastoral das dioce.-,es etl" 
etc . , nasceram sugestões, plano.,;. deris1Y'~ 
que se funciam na doutrina do Vatkar.o II 
e qu e vão marcando a fisionomia àa Igre
j a , não digo com traços novos. mas com 
traços mais claros e mais antl:Nico.: de 
modo que a Igreja possa consi-1:rar-sf"' n<t.C' 
apenas aqv,,.la que anuncia a Jes11s Cristo 
mas. ela n cs1r.a. em suas fo:m,•3 e f~•r· 
mu las, em sua es trutura e inf•n-~st, utura 
uM anúncio do Sah·ador. De qualquer 1n:l
neira, ê v-?rdade que a tradução da doutrina 
conciliar em termos de yida prãtica, crm
t inua sendo um formidável d-?safio para 
nós . O caminho feito é longo. Longo é 
t a mbém o caminho que df\•emos ainda 
trilhar. 

Mosaico 

e No terc;~-feira passada. dia 3, ,eu. 
n iu-se a "t"epr~nt:.l("ào tla, força, p::i,torai"' 
da dioee,e--. para mais um dia de reflexão 

e d,,. trabalho. Estavam presente.-5 ct?-rca 
de oitenta pes.soas, entre pad1-es, religio
sos e leigos. O bispo diocesano fez uma 
exposição sobre as lmhas e as prioridades 
da Pas tora l. Hom·e discw-i~ão e r-eflaxão 
em grupos . Depois o plenário. Como sem
pre, a reunião pastoral da prime-ira ter
ça- feira do mês é um acontecimento im
porta nte para a Pastora) da Dioc:t>.-.e dt" 
No\•a Ig uaçu. e Nest~ sãbado, às 15h00 
sa i da Igreja de Nossa Senhora da Con
ceição. de Nilópolis. para a It?reja d~ No~
sa Senhora Apa recidtt da Mir:mdela, a 
proels.-.ã.o da CamJ):.lnha c1a f'r-.dt"rnkl,tde . 
Dom Adrürno concelebrará a S :\f1~.sa no 
ence rramento_ e Nest~ domingo o bi,.;po 
diocesano celebra a s. Missa às 08h00 na 
IgrejR de Siio Franc-i...c:·o dr Prtula. na an
tiga Rio--São Paulo, Km 32; às 161\00 
S _ "h-íis$a de Crisma, em Belford Ro,o, 
.\Jatriz dl' N. Sra. d ai C'on<'Vkllo. e Na 
t e rç-a-fei1a próximc1, dL 10, ha\·erâ no Rio 
n grande d.,monsti-ac;-ão em favor das l•IE-1• 
t:õl'-. dlret.;.1o_,. Como movimt>nto de partici
pação, merece o presença dos cristãos de 
no.ss,1 Ba 1xada que dlspu~e,·em de tempo 
• No dia ln haverá 1·eunião do C'on,rlho 
Dion•-.ano, desta vez na Casa de Oração <' 
com duração prt!·•ista ate as 13h 

Bar e Pizzaria 
Quarta - Dobradinha 

com feijão branco 
Quinta - Rabada 

Sexta - Bacalhau a 
Gomes de Sá 

Sábado - Feijoada 
completa 

1 

_ UM NOVO PONTO DE ENCONTRO Rua Frutuoso Rangel, 279 
COM Al\lPLO ESTACIONAMENTO , ______________________ _ 
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HOSPITAIS CLtNICAS MtDICOS 

DENnSTAS - SERVIÇO 

. - -
Allanice Couto Mattos 

PSJCOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: Rua Barão de Tinguã. 633, N. Iguaçn 
tAtrâs da Casa de Saúde Nossa Senhora de Fátima) 

HO.RARIO: 2t1, 4, e 6t1-Fetra, de 09 à~ 19 hora.s 

CONSULTA coil HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDENCIA: 767-7041 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

FONOAUDlóLOGA 
THEREZINHA HERMIDA PINHEIRO 

Consultas: ::a. • 5a.·!elra, das 13 às J.:J horas 
Con, énio e/ Ministério da Aeronâutica 

PSIGóLOGA 
CONCEIÇÃO CORREA DAS CHAGAS' 
Quarta e sexta - da~ 13 ·às 18 horas 

UROLOGIA 
DR. JOAO !IIORAES COSTA 

Com·énios . GOLDEN CROSS. UNIMED. TELERJ, 
ADRFSS. COCA-COLA e BANCO DO BRASIL 

Av. Marechal Floriano Peixoto. 2 190 - Sala 508 

Tel. 767-0396 

SHEILA MARIA MARINHO PEREIRA 

(CWURGIA DE?'o'TISTA) 

, cor;süLTORlv - Rua Otã,10 Tarqutno, 74 - Apt.º 601 

Edillclo Mercanbank 
Hora marcada - TeL 767-3980 

j 

OOENCAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-UP• El.fTROCARDIOGRAFIA otNAMlCA 

.....-... .,.. .. z.-aea t 
~~:11~~1fl4m1Sns [ 

767• 7041 ►residência 

CLiNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIP.URGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Rua Gal. Bocea, 778 - Salas 806/9 
Tels.: 254-8192 e 254-6390 

(Atendimento com bora marcada) 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINECOLOG1.Aa E CITOPATOLOGI.A 
PREVENÇAO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho Genital 
Fem1n1Do 

A tendlmento com hora marcada Diariamente, das 15 
às 19 horas 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: '/9G-l246 e 767-1158 

1 \ Ouvidos 

1 
\ Nariz 

J I Garganta 

Dr. Donaldo Pelos-o 
Dr. Eduardo Carraro 

Dr. Carlos Abreu 

CUNICA E ClRURGlA 
Micro:cirurgia nasal, da 

laringe e otológica 
Otoneurologia e 

endoscopia. 

-=-25==-a==no_s __ 1 
Horário: De ;"- a 6ª-feira, da-. 15 às 19h30min. 

Aos sabados: das 9 às 12 horas. 
~ndereço Rua Professora Venina Correa Torr""s 230 
,alas 602, 603 e 604. Telefone: 767-1283 - N. Igu;çu-Rj 

1Esquma com Treze de Maio, 300) 

• TRADIÇAO E QUALIDADE ABSOLUTA EM: 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 
• !r~1

1
~::~tários, médicos, clrúrgJcos, ortopéd1cos 

Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadeiras •· 
rodas e muletas UII 

Cintas e~p c ials p/ operados e beleza 
Mel puro da faz -nda 

DENTAL CIRúRGICA NOV /o 
ESPERANÇA LTDA. 

AI'• !tal ~ortano Pt>ixoto 2 . 166 - N tguaçu-Bil 
Te! : 761·7746 - PXIE 6208 

ft 
UNlMED 

NOVA 
IGUAÇl 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 
- Assist~ncla Médica em Consultório part~cular 
- Contratos Coletivos e Individuais 

Exame~ ~ Internações 
Rua Prof \'enina Corrêa Torre .... , 230 _ sala 106 a 110 

Telefone: 767-01-16 - No\'a Igua~·u RJ. 

Serviço Odontolooicn Especializa~o 
DR. I'liAr. ro, .. 3ECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CRD/IU - N.• M CGc 1" • 28711..."17 /001 

DJ.&JUAMENTE, DAS 8 AS 19 HORAS - Rt'> 

TI':!•- 761467t • 767il'\4l _ N V> 

~ - CFO N." 31 

'.SON RAMOS, 721 -
• EST•JY' D<-• ,ar 

• <.;UREA 
• MONTEPIO DA l"AMILU 
• .l'A'l'RONAL INPS 

: ~~ EMPRESARa.L 

•= 
IF lUO CDlICAS 

ORA. ROSA MARIA 
FACURJ RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICOOIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
R ENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 

~o 1
8 

marcada pelo te1. 767#6882 - de 2• a ►fel;a 
r dSS 13 à9 20 hores 

convênios: BANCO DO BRASIL, CABERJ E PATRONAL 

DR. LUCIANO N RAMALHO JR. 

Clinica de Olhos 

DIARIAMENTE. DAS 2. A 6• FEIRA, 
DAS 9 AS 12 E DAS 15 AS 18 HS. 

Rua Otavio Tarquino, 59 - sala 202 -
Edifício Trnka - Tel. 761-15'?1 

- iso,•á Iguaçu - B,J -

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

c,rurgía - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 2.as, 4.a.s e 5.a.s, das 14 às 19 horas 

TRA\'. ALi\lERIXDI\ LUC.\S DE AZERhJO. li -
SALA 710 - TEL.0 767-2117 - NOVA JGUAÇl:-RJ 

Dr. João Luiz A. Figueiredo 
Cirurgia Pediátrlca 

Especialista em Cirurgia. Pt•diàtrlea pela 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Ped·1átrica 
Professor dO Curso de Cirurg•a Pedlátrlca 

da Escola Médica de Pós-Graduaçlí.O 
Ca1·1os Chagas 

CONSULTóRIO: Av. Marechal Floriano Pei"<olo 2190. 
s/ 508 - Nova Iguaçu . ao lado da galeria \'eplan 

TELEFONE: 767-0306 - HORA !\!ARCADA 

Dr. Peoe Santty 

Dr. Carlos Alberto Ramos 
CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 

(ENDOSCOPIA PERORAL) 
Testes de A.UOH::ão t'ffi 'idulto, e cnnn<:a"' 

CON\'J;:NIOS: TELERJ PATRONI\.L - l.P.-ID[ED 

. . e BANCO DO BRASIL 
Hor;~io· de 2'' a 6ª, das 16 às ~O hs. e :-ába(to:s de 9 12 h ·• 

C ,.: Ru:1 Rt>mardino '.\lf'lo. '.?.0'75 s'\la, ~OI •· 801 
Tel-..: 7GM-0Sl3 o 7Hi-8699 - "'.\'o.,a li::-\u1,·t1/RJ. 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
CRO-RJ 8289 

ORTODONTlST A 

<.\part'lho par~ corret;ão denLuial 

Consultório' nua Mi- Edg:ar Ccstl, 80 - :s 313 

Horá io :!.iil. e 4 ª das 9 t"; 19 h<,ra!i 

Tel 7t,7-27-17 - Nt VJ. lt?U'tc;u-RJ 

Dr. LUIS CLAUDIO MOTA 
(Uw-fll·:1s C!tt, .: 333!!4 E 

( . .. \JJ.ttrlho lh:-ntho) 

ATENDIMÊ,NTO l'.,iMED 
End Rc, l!oel DOMICIUAR 

Cer:tri , Udtor ,1 1R C"arv::ilho. 1 l7a 302 
Hora.riu: ,t~ "q ~ ·1 1 tr ) 781-

z•, 4-l ti•~ d das 17 ll!l 19 horaa 
.as 9.00 à'I l1 h•,_ 

/ : 
"'·• 

~ ~ COPIA oo Ll'OO ,'E!llE 
1 'l!.lDA EM !ODAS AS mcAS E 

UVRABIAS DA CIDADE 
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A 6 FEIRA 
ÀS 18 us: 
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Estudantes de 
Direito da SESNI 
vão cfiar Centro 

Acadêmico 

CINJ:: VERDE - "O Magico 

Jl'STJ(A DO ESl.\DO DO Ili<> ltf 1 ~S f lRO 
JUIZO DE DIREITO DA 2.' VARA D'\ CO~i\RCA 

NOVA IGUi\ÇU C'ARTôR!o DO 1l e;; 1, !O DE 

A IMPRENSA (1) 
Um;1 pt:s.soa ti.sica tem e direito de se ~xprlmir, 

mesmo que de uma man~ira Incoerente Umü pessoa 
moral tambc-m e livre de exprimir a sua pf'r.scnn~ldade 
moral Ma:-. a primeira apenas se representa a -?l pro
prí:1 enqu.into a ~egunda repr"'~enta o ~rupo de pessoas 
f1s1c-as que ronstit11cm .1 su:i pt>rs~nahdade mo~al. 

A sociedade compõe-se de mu1t3.s pessoa.e;; flsicas _e 
muitas pesscas morais: nssim, q_uando uma pess<?_a fl~1-
C'.l Ee exprime de uma maneiro 1rra<.•ionaJ. isso nao sig
ni fica que os outros membros da so~ieda~e façam o 

me!-mo A opinião_ d~ uma µ~s~.:-;;ª fls1c.a nao ~ompro
mete sc-nâo ela proprm A oprntao de urna pes~on mo
r:ll não f'xprime ~enúo os int~resses ou ç ponto de 
vista dos indinduos sue con~tltuem essa pessoa mor~l. 

Uma empresa de produçao e venda de tabac? nac 
r epresenta senãri o'i _inL•re~cs daq11el~s que cc-nst1t uem 
e~~a empi e'Sa, isb ,-.. daqL1eles Que t1ram provc1t".> da 
produção ou da vE"nd:i. do tabaco, mesmo que este .se.ia 
11ori,·<• a saud~ dt1s "Ulf.)S _ _ 

A imprensa e um ,,w,., dr cxpr<1 ssao da s1·c_1edacte 
e não e meio d.1 =-xrressâo d<' uma µf'ssoa ftsica ou 
mural. LOgl>, democ1.iticamente. não pode s~r a. pro
priedade nem df: u~~ :-icm de ~utra. N~ caso ~e um 
particular, propnetartc· de um Jornal. o Jornal e dele 
l' exprim~ un_icam~nte o p~~to de ,ista dele . Pretender 
qut• seJ.1. o .1om,11 da opm1ão pú.blica _é falia e se_m 
qu;:.lquer fundam(.>nto, porque, na realidade, ele nao 
exprirr.e _,,enã•_', o ponto de vista d~ uma pessoa Iisica. 
Não e de-mocraticament" admiss1vel que uma pessoa. 
fu;ica po!-sua um meio de difusão ou de informação. 
M:u; ela tem o .,eu direito natural d~ se exprimir. seja 
por que meic for. me~rno que este seja irracional. Por 
exemplo. o _;orn:il publicado por um sindicato de co
merciante~ ou por uma câm:a..1 de comtrcio é sc>m~nte 
e· meio de expressão dessa categoria social particular, 
exprimindo ,;:om·~nte ~ 5eu ponto de vl'ita e não o 
ronto de \'ista da opinião púbhca o mesmo s~ pode 
diztr pan:: as outra':- pe.ssoas morais e fli:dcas da so
ciedade. 

T!echo t, an~crito do •·o Lwro \'erde'', de autoria 
do presidente da l.ibia. ,ruammar Ka ihafi. 

PEÇA SUA CÓPIA DO LIVRO VERDE 
A VENDA EM TODAS AS BANCAS E 

UVRARIAS DA CIDADE 

l~oberlo C abral ~ SEGUROS 
TRAOIÇÃ(i DESDE 1937 • SUSEP 10.472 

SEGURO DE E:.\IPRESAS F. PESSOAS 

ESC. : A\'. GO\"ER!\'ADOR A..'IARAL PEIXOTO 427 -

SOBRELOJA~ 2l_0/2H - TELEFONE: 767-~514 
ISO\ A TGt:AÇU - R.J 

Beta Jóia de Nova Iguaçu 
COMPRA SEU OURO 

Mt'!Üs de pr;1ia e pratar•a em • 
O melbri r preeo da tidade ce..a1 

AVALIACAO GRATlS 
Av G1v Am lra: Pelxoto, ii.c 236 

(.;- n'":r;> - Nova Iguacu ~a. l 314 

Em 
fre nte as Casas Pernambucanas 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Ff?onsertos ern geral 
ilmes e Revelqções 1 

RUA OTAVIO TAROUINO l8Z 
TEL:761-8932 ' 

N. JGUAÇU - CENTRO 

Na proxlma quarta-feira. 
li de abril. estudantes da 
Socicda.dt> de Ensino Supe
rior de Nova Iguatu r SES· 
NI I vão st> reunir. as 18 ho
ras. naquela instituição, pa
rn °legerem a diretcr1a do 
Comitê pró-Centrr;, Acadêmi
co de Direito daquela Facul
dade, visando a eleição defi
nitiva dos integrantes da Di
reção. Entre os obJet!vos do 
Ccntr,~ Acadêmico, segundo 
revPlou um d-? seus organi
:zadores. ':' s t á o de "lutar 
pr-lo aprimoramento das ins 
t1tuiçõe, dcmocrâtica5 e pre
servar ns tradições estndan
t!.S. a pr•~bidade da vida i·s
rolar n o patrimônio moral 
ê material d as 111_Utuiçól's 
de n1vcl superior". 

Esta mesma fonte adian
tc-u que em reuniões realiza
das anteriormente. para dis
('Utir a formação da entida
d~. a presença sempre se re
sumiu a pouc,o mais de 40 
alunos. "A causa desta eva
são··. prosseguiu. "é entendi
da como um medo de as pes
soas --.e organizarem e que 
tem origem no regime autG
ritã.rio que ainda vige no 
pais" As tentativas de or
ganizac;âo deste grupo surgi
ram no anc- de 1978. mas só 
nã,; conseguir~m se efetivar 
devido •·ao momento político 
que desestimulava. além do 
Jato de sofrermos uma sutil 
int.erferCnc.b p:~! parte da 
direção da faculdade, Sf'm
pre a Yessa a movime:n tos des
~e tino·· ncre:jcentou o infor
mante 

Os outros c·bjetiv,o•; do 
C~ntro Acadêmico de Direito 
da SESNI - que ainda não 
recebeu um nome, embora já 
exi~tam correntes tavc ·áve1s 
a que ele homenageie o Se
nador T~otõnio Vilela - são 
os seguintes: Representar o 
Corpo Discente; Defender os 
interesses d-1s estudantes; 
Prestar ampla assistência 
jurídica, cultural, médica e 
e c o n ó m i e a , princi
palmente aos estudantes ca
re·ntes de recursos financei
ros; Proporcionar um inter
câmbio com entidades congê
ner~; Organizar reuniões -e 
cerlames de caráter cívicc, 
cultural, social, científico, 
técnico. artistico e desporti
vo, visando c-:-:nplementacão 
e ar.:rimoramento da forffia
ção univ':'rsitária; Aproxima
ção e solidariedade entre os 

~~~~isPr~;tv~te: Josnd~:1;fs 
órgãos. 

ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPíRlTO SANTO 

Espírito Santo, Você que rne 
~srb1 rece tudo e que ilumina 
todos os caminhos para que 
eu atinja o meu ideal. Você, 
que me dá o dom divino de 
perdoar e esquecer o mal que 
me fazem e que todos os ins
tante:; da minha vida está co
migo, ~u quero neste curto 
diálogo a~adccer-lhe por tu
do e ('.0nfirmo.r mais uma vez 
q11e t-u não qnero me :-eparal' 
de Você, por maior que seja 
a ilusão materiHI, não será o 
mtn11no de vontade que sinto 
de um dia ,.,~lar <·Om Você e 
com os meus irmãos na gló
na pi-:rpétua _ Obrigado mais 
uma \t"z (Sueh) 

e o Delegado' 1 nacional, _ 
Com Tânia Alves, Nelson X.O 
vier H,orário: 14h30m, 16h 
3tm. 18h30m, 20h30m. Cen
sura 18 anos. Em cartaz 
t<1mbém na próxima semana. 
Praça da Liberdade Telefo
ne 767-7264. 

CINE CENTER 1 - 'Extre
mc•s do Prazer·· f nacional, -
Fi1me pornográfico com Taya 
Fatoon Horart.o. !3h40m 
15h30m. 17h20m, I9hl0m. 
21h . C•nsura: 18 anos. A 
partir de segunda-feira. 9 4 
"Aguenta Coração'' <nacio
nai1 - Cem Reginaldo Fa
rias, Christíane Torloni. Av. 
Marechal Fiorian,1 Peixoto, 
1.480 , sobreloja 1 - Jguaçu 
Conter Tel. 767-7370. 

('IM,; C E N 'I E R li -
"Christine o Carro Assassi
n-:" (amencano1 - Com John 
1'tockell. Ke,th Godon. Horà
ric; 14hl5m. 16h30m. 18h45m, 
2Ih. Censura: 18 anos. A 
partir de segunda-feira. 9 '4: 
"Dois Loucos com S-orte" -
Coméàia com Bud Spencer e 
Terence Hill Mesmo endere
ço e telefone do Cen ter I. 

CI!lóE IGUAÇU - "A Meni
na e o Cavalo'' 1nacional) _ 
Com Adelaide Lima Horá
rio: 14h, 17h, !9h50m. Cen
sura: 18 anos. No mesmo 
pr.~grama: "As Cinco Bc-necas 
de Shao-Lin". Horário: 15h 
30m, 18h2Dm, 21h A partir de 
segunda-feira, 9.'4: "Eva -
o Principio do Sexo" e .. Ca
ratê Hong-Kong". Praça 
Ant ·-nla Flores Teixeir:... Te
le! :.ae 767-0249. 

Edésio Soares Pereira 

(82 ANOS) 

Neste domingo, 8 de abril, 
completa 82 anos de idade 
o Sr. Edésio St.ares Pereira. 
Nascid.·, em Nova Iguaçu, na 
Praça Ministro Seabra -

atual Praça da Liberdade -. 
~désio Soares Pereira parti
cipou da Revolução de São 
Paulc·, em 1924, foi suplente 
de v~1-..1ador, Administrador 
Regi~'1al de Tinguá. subde
legado de polícia em No,·a 
Iguaçu, juiz de paz, além de 
ter ocupado_ outros cargos 
na vida pública. Apcsen to u
se com.o Guarda da Rede 
Ferroviária. da Central d,o 
Brasil. Muito conhecido .~m 
Nova Iguaçu, é bisneto de 
Franciscc• J::sé Soares Filho 
º· Comendador Soares. Edé: 
s:o Soares Pereira teve con
sagrado um carinhoso apeli
do - ainda é lembradc: -, 
que o identitica; Edésio Cha
ruto. A ~quipe do CL apro
veita a oportunidade para 
lhe renovar votos de felici
dade. na passagem dcs seus 
82 anG3 de vida. 

ESCALIBOR JóI AS 

Compra ouro, cautelas, bri
lhantes e pratarias em geral. 
Cobre ofertas. A vali ações 
grat1S. Av. Gov. Amaral Pei
xcto. 122 - sala 3 - centro 
de Nova Iguaçu. 

VENDO VOLKS 81 

Tratar: teI. 767-3871 

Atenção 
Cartão social e comercial 
Convite de Casamento 

entrega em 24 horas 
Tel. 767-2725 (Mineiro) 

----' 

.; -~· . ·· ;;, . . . . 

FDIT 1\1 P.\f<A CIT AÇM1 

De MANUEL ABRANTES DE ALMEIO'\ I 
S, M BEATRIZ MORAE."3 DE ALMEIDi 
que Fe encontram em 1-1, :&.r :-u.erto e na~ 
~~b~~~~~º:ba~x~razo dl• 1301 t .t... ~, dla.. 

O Doutor JOSI:: DE SAMUEL MARQUEE' .Juiz d 
1 

Direito da 2.,:1 Vnra C1v.el ria Comnrca <:te No'fa Iruacu 
Estado do Rio de Janeiro. por n, meano na r rma e 
Lei. P.tc . ' 

FAZ SABER .. aos que o presente edital virem ou 0 . 
nh;ctm_ento t1v~r~m Que per este Ju1zo e Cartóri,, d-.1 
11. Ohc~o. tramitam os <\utos de Ar;ão de AdJudicacav 
comnulsoria proposta por MANOEL PINTO DE OLI
VEIRA e JOSE PINTO DE OLIVEIRA lace " l\!ANUEL 
ABRANTES DE ALMEIDA e sua mulher BEATRIZ 
l\!ORAES DE ALMEIDA para obterem a Escritura De
ft,nttn·a _do. imovel prc-metido vender_ ao.3- autore.~ y e 
reus e. J~ int• gralmente pa,;o df')s 1mov is composto 
de: pre~10 n.0 51 - 11:1~ 53 -- loja e urr: 1 lOJG\ r 1m, 
casa propria para res.1dencia. os dois últlm --~ se n , _ 
mer<;>, todos com frent! para a Rua VianQpolL::i e p _ 
p~rtlvo lo~ de tcr~eno de- n.'l 24 da Quadra 6 d Rua 
Sac, Franc1sco ?(avier, sendo as benfeilor..i.., · (_·i:ir.~tru1-
d~s. e!11. alvenana c_om_um. ~o~pos_ta a P:rimeira loja de 
san1tanas (dep,ondencia..i:;, e interior oroprio para fuu
clona!l'ento de panificação; a segundJ loJa com d . 
penden~1a~ sanitâr!ar :1 tercei~a _ loja tambem com 
dependencias ~anttanas e a res1dencia. compo ~ta de 
Sala. quarto, cozinha. e W.C .. tipo mela agua. ,.tuada 
no lugar denc.~inado Bairro Nova Amer:ca l.c; Di'-•ri
to dest' Mumc1plo. dentro do perímetro urbaro com 
as seguintes m~d1das e ~onfronta_çõe;; 10.00m :1e !rente 
para a Rua Sao Franc1sc.c, Xavier e ma1;:, 9,40rú ... em 
curva formada com a Rua Vianópolis: 16.001 .. de t r
gura na linha d?s fundos onde confronta com o ~C te 
n.~ 25 de propnedad~ ja imobiliária Brasil Centr....:. 
L_tda. ou sucessores, per 14.00ms de exte-n:~ão pelo lado 
direito onde _confrc-nta com a Rua Yianop:~lis com a 
qual faz esquma e 20.C0ms pelo lado esquerdo onde con
fronta com o lote n.> 23 de propriedade da Imúbiliària 
Brasil Centr~l Ltda. ou sucessores com a are1 de 
312.00ms2. E par~ que não possam alegar ignorância 
de futnro, mandou •; MM. J1.ll7. expeclir o pre::-entt' ~di
tai para ritacão dos reus MANllEL ABRANTES DE AL
MEIDA e sua 'llUlher BEATRIZ DE MOF \ES All\!El
DA. qu~ de•{erá ser publicado e afixado na lOrrn:i da 
Lei. Dado e passado nesta cidade d(' Nova Iguaçu, Es
tado do Rio de Janelro. aos dezesseis dias do mês de 
marçc- do ano de 1984. Eu. 1as1 1i1egivel1. Escrivão subs
tituto em exer~ício o sub::::r.rev! 

<as, DR. JOSÉ DE SAMUEL MARQUES 
Juiz de Direito 

p~ .P ~,,,!,,~f0~1Rt:~, 

• 1 2 

RESTAURANTE BAR 
ESPECIALIDADES A ITALIANA 

Caneloni - Ravioli - Lazanha -
Inhoque - Parrnegiana 

AGORA FUNCIONAMOS A NOITE 
- TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM -

RUA BERNARDINO DE MELO, 2095 - N. IGUAÇU 
RIO JlE J ANEIRO - TEL. 767-3367 

~ 
CAMEllA 
•BRASIL 

(li■ill IS 
uhlu 
., .. cu 
1 CIIPI 

11 u•1rrile 

Leia e assine o 
TRAVESSA IRENE, N• 9 CORREIO DA LAVOURA 
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PASSE DE ôNIBUS COM DESCONTO 
GERA PROTESTO CONTRA EMPRESA 

'" ... 
Integrantes da. As.,oclaçao 

df' i\.Ioradorí's do Parque .São 
Vlc-4'.'nte de Paul;i e Adjacen 
cias ~ ~ediada no bàlrrn de 
Cabuçu - rstà<> "'revoltados 
e indignados .. com a atitu
de do proprlc-t-àrlo dn. Empre
!-a de onlDu.s Expresso Nossa 
srnhorn d:l Gloria. Fernan
dc Gonçah·rs dr Almeida, o 
"Nandinho", Q u C' ordenou a 
r.Urada dt" cinco pa..<.sage-ns 
em cada camê dos passes 11-
Tres vt·ndldO!-. aos estudan
tes. totalizando 10 \'iagens 
rom desconto de 75", A me
dida impede que cs estudan
tes fiquem com clnco passes 
a mais, 1mposstbilitando-os 
d-e freq0entarem as aulas. 
nes$eS dias. 

A secretária da Associação. 
Antonia Rodrigues. é- um a 
das mais rc,voltadas e o m a 
~upres.são dcs cinco passes -
o d('sconto e de 75', - e re
corda que o proprietS.rio da 
ernpr":sa de onibus e .. contra-

ditorlo··, quand-~ 1ns"'re. nos 
J,~"11als. rncn:-sni:::ens lt•stiva.s· 
- O Sr. Nandtnho coloca 
mensagens de bo:.1s rutas e 
feliz ano novo. dirigidas aos 
U'.',uarl:~;. usando-n.s também 
no Interior dos a;eus onibus. 
E agora. onde e s t à o f'?'llz 
ano novo? Está nos aumentes 
con.o1;tantcs das passagens? 
Esta no:, õnlbus superlotados. 
com os pas.sal,":"elros carrega
dos como burros de carga? 

indagou Antonia Rodri
gues. 

Ela rd\"indica. ainda. o 
passe-h"re para os estudan
tes - qur- atualmente é ven
dido nas empresas - e fl
hallza recordando a expres
são b1blica: ••i mais fácil um 
cameto passar no fundo de 
uma agulha do que um rico 
entrar nos reinos do~ céus 
Enquanto o Sr. Nandinho 
nada cm riqueza. através do 
roubo. nós estamos a cada 
dia mais pobres". 

Parque oos Brinque~os 
(Praça da Liberdade, 8-4) 

Lojas Parque 
(Fraça da Liberdade, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN
GEIROS - PAPELARIA - ARTIGOS 

PARA PRESENTES 
FONES: 767-7272 e 767-7849 

f â~rica ~e Be~i~as Drnma lt~a 
REPRESENTANTES DA PEPSI·COLA. 

CRUSH E GRAPETE 
Av. Abllio Augusto Távora, 292/302 

Telefones: 767-7209 e 767-6648 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUAD.ALAJARA, 2920 

(Próximo ao Rodoviário) 
NOVA IGUAÇU 

Apartamentos com. 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* C1NE PRIVlâ 

Suites com: 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVlâ 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAL: 

Fique pol' dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu! 

l.lG1JE-SE NO J.INH.\ DIRETA 
De 2' a li' das 9 às 10 h. 

CORNEIO DA LAVOURA 

CARTORIO DO 11.º OFtCIO 

Oardlio llyres Raunheitti 
T ABELIAO E ESCRIV AO 

ESCRITURAS - C'ONTRATOS - f'lRMAS -
INVENTARIOS 

Rua GetClllo Vargas, S6 - Tel. '761-5510 - ~'I. Ig1.1açu 

.dh ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
Leplizaçio de Flnnas, F,scrlàúl FiScala • comerei.,,. 

Imposto do Renda (P-oa Flsloa • .Jurídka) 
e demais serviços cootábeia 

O BOM SENSO NA ESCOLHA 
Av. Gov_ Amaral Peixoto, 373 - 6/2.04 
Te!. 767-8550 - Nova Iguaçu - lU 

·-*conNrtoe· 

* of",cfna p,óprta 

* NrvfC-0 r4,pkk, 

. . . . . .. 

·-
_[ªOL DAS TINTAS 

Vende-se sempre por 

menos 

TUDO PA.RA I·INTURAS 

Rua Quintino ocaiúrn, 53,55 - Tek 767-8384 
e 767-8388 - Nova Iguaçu - RJ 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMPRENS~= 2325 

NOVA IGUAÇU -ESTADO DO RIO. 

IMOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administra\;ão de Bens -

Compra e venda de lmõvel, e terrenos 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 

Tel. 767-0184 - Nova Iguatu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. , 

- MATRIZ -
Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 

Tels. 767~ e 767,0124 
- CONV~NIOS -

INP!' IPASI!:, Poll<la Militar, COrpo de Bombeiro&, 
oa..as da Banha. Petrobrb, Minl,w<rlo doo Trsa•port.,., 

Compactor, Pedreira Vlgné S.A. e MlnloUrlo 
do l!:SA!rcit.o 

Conces~tonãrla dos serviços tunerãr1os e admlnlstraclo 
dos ce-rnltérlos públicos de Nova Iauacu 

SABADO, 7 E DOMINGO, 8-04-1984 -

!J.. - . S:-aiu ... 43•Fon• 2513-Nova Iguaçu 
l à ~ , Rua Qurndno 
.....,__ . -~ 

c·oNT,. 81 t1o,.or NELSON . ,011H1n· lTOA. 

orean!ZaçãO de Empresas - Asst.stêncla Fiscal • 
eoinerclal - aa,anços e<e. 

i;:,,cr;tõrlo: Rua Profa. ven,na Correia Tono■ 
o• 230 - 19<> andar 

(SEDE PRôPRIA) 
Tet.s. 767_1747 • 767·7621 - Nova Ieuaçu - i,<J 

LICENÇA DE CO:SSTP._l.'('~O._ J.~GALIZAÇ()ES 
,JUNTO A PRLn:n, l \ 1 ( .,r:TORIOS. 

ooc. r:,i:.\ 1:-,1.crn.,--r:,\S. 

JJ._{ A\ JJ._{ O ,. § 
Travessa lrene n. 9 

Piscinas Porto Rico 
Bombas - Filtros - Aspiradores -

Escadas - Iluminação 
Assistência técnica permanente 
PISCINAS PORTO RICO em 

concreto e fibra 
Orçamento sem compromisso 

Construção -- Projetos - Mornagens 
Instalação em geral 

Faça-nos uma visita ou ~olicite 
nosso representante 

AV. NllO PEÇA.~. 1167 - TEL. 768·0121 
NOVA IGUAÇU - 11-J 

~P 1ca onre 

Oltimos 1ançameal1s 
em óculos naci11••ls 
e importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARA 
SURDEZ SIEMENS 

Rua 0111-1,, Tarqulno, t 
M. 767-8073-N. Igu~ 

Hf:LIO CORREDEIRA, SEBASTI.W 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDEIRA 
<ADVOGADOS) 

Causa.s Cí,·er.1, C'rllllina.is e Tr11balhis!.!J 
Adm1nlrtraçio de lmõvti.1 

Rua ônix, 53 - Loja _ Tcl. 796-Z78l _ r,Jc,qU>ta 1------~--=--~--------
PEORA BRITAOA- E PÓ OE PEDRA 

• 



~ 
Mera.~,,"' ~8~ ~º" 'tuaitu. RJ 
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lrio lnf ormal 
MINHAS DESCULPAS 

Na ed,ção de sábado passado, d a 31 1-1984 
falando dos l!t1t1s da semana a re-ipe,to d~ 

1
m 

casamento acontecido na cidade. to, ape:ra
5 

um
1 

brincade!ra de minha parte, nada fo, dito com 
a intenca? de ofender os no,vos e seus respecti
vos fam1l1ares. Minhas desculpas, po,s. O• ,nfc•

mantes que me passaram a nota vão ficar de 
castigo durante uma longa temporada 

NOITE TROPICAL 
No almo~o da Rodeio. es ta sem~ina , Erich Bus

chie. que foi empossado_ corno novo pr~!id;rl~~od~o~i~~ 
Hlho Re,[;ional das tndustrF1~sll- Co:ra:hêitti. com am1-
e Pedro Mano N:udelh * _e Pe d 
~os. na festa que llê"ste colum.sta pro~oveu na ca!!telg 
Km l,l no ~ensacJonal show de Rogeri? * Nlot e 
d La ' a ~ ncontrei Hele~a e sebastlao Fre ~, com 
I~lin!' e · ;rlando sottan em grupo de amigo::; Foi 
no ult,lmo final de semnna * S?rn ne~te dommgo, ~'lo 
Abri"'- Ir;n:i e 1tarina. o almuço benet1cente promoH
do _ or um grupo dt- ,eu horas do soçaitc * . Rose Ra
mof Hvrtl comandvu grupo divertido e ~11:1mado na 

t d Ro~erja. na Rodeio: Lmz Carlos Vieira d a Ro
~!;a ·

1 
H.;c;a Maria, ,fose Claudio e Osmar LOp·:-~ Sa lgadu 

FiHlo * Claudio Moura e Carla FJores tcrmLna ra m o 
~;mane-e Làgrim,1s para .todos c_s J~dos .Eles alegaram 
lnc.,.mpatibilidade de génios. Pois e * Dia 30 de agos
to. ~a Rodeio. a festa anual de~te colunista, des ta vez 
cvm no,·o esqu~ma: _Noite Tropical_ Anotem na_ agen
da * Quando Maur1lic· e F~rna.~~o. na Camelia F lo
res Iguaru. enviam ao destmatano as rosas_ ou cor .. 
btilles solicitadas, eles mandam um recadmho em 
tr~nco e \·ermelho, muito bem impresso, qu~ diz as
,.!:n •·Prezado cliente: Log:o que receber estas Uores, 
tome o ruldado de cortar-lhes c.s_ pes "." coloca-las numa 
jarra ou outro recipiente com agua? p~ra. q~~ elas ~e 
rcammern e r':'c0brern a sua aparenc1a rntcial, pois 
fla.:s costumam ficar sentida~ 1porém. não murchas, no 
penodo que ficam fora dagua, entre \ 1 P.reparo dos 
buques e o transpcrte ao seu destino ~ N1s1a Mar~on
Jeo::: outra ,·1tima do~ e.ssaltantes que. mf~~tam a C?da -

' d,, Foi rendlrta, tomaram-lhe as joias e levaram. o 
carro t o fim do m1 mdo * M:1noel Marques tnmb~m 
101 :1~-au 1rl1 . n[ :l pnr um int..::i por tres. que le varam 
f carro e Ji11>1el;o O qu~ 1<,;..::er ') In terrogação pai
undo nL• l.t * S ·mar.a moviP1en tada. dois pontos: 
, .:icã.o dn 1.0\' ,.itrt:t .•na (i" C'a~a ,, 1 Amizade * G ló
r,3. e Gu 11:10 !'\Lquewtti embarcaram para a Espanha 
na qt.:arta-fth;. 

O SUCESSO NA RODEIO 
Foi um vrai rebu a fes

ta do dia 29. na Churras
car:a Rodeio. com o su
per show da Rogéria e 
elenco de Gay Girls; ca
sa lotada, festa anima
díssima até às quatro da 
manhã, ambiente gostoso, 
sem brigas, clima de ale
gria no ar Tudo Já foi 
dito sobre a festa Mu
lheres lindas e que· capri
charam no visual Muitos 
nomes da geração colo-

TORNEIO 
O X Torneio de Canas

tra Paraguaia, iniciativa 
do Departamento de Jo
gos e Diversões do Coun
try Club, toma forma no 
d,a 11, semana qae vem, 
scb o comando de Cario~ 
Mellio Quer dizer: quem 
cc.crdena tudo como sem
pre. é Sada Milton José e 
Jovzcy Gonçalves Eles 
são uma espécie de cfaz 
tudo, no clube. orientan
do as coisas e acontec,
mer,tos A, do Country 
•e não tossem eies • 
Entre os inscritos estão; 

rida circulando em tempo 
de elegância Décor de 
Camélia Flores Iguaçu: 
monsenhores brancos en
feitando as colunas e pa
redes e corbei/les também 
de brancas flores, no pal
co e camarim Uma noi
tada considerada por to-
dos como sensacional 

Os nomes tradicion.ais 
do soçaite marcaram pre
sença Valeu. 

entre outros, M a g g i e 
Quintella (ela me disse 
que está free again, mas 
que para sair para os lu
gares badalados vai con
tar até 1 O quando algué:n 
convidar ), Sônia Quin
tella, Alvaro Quintella Le
nine Licurci e Lu~iene 
(ou é Luciene Licurci e 
Lenine? Nem sei Ando 
tão louco que nem sei 
ma,s nada) Luiz Antonio 

Teixeira. Ana Lúcia Qua
resma. Rejane Martins e 
ma,s e mais . Cansei 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 

Hoie Show com os cantores da casa , Luth, Gio
D,a 14vann, e Renato Alves 
r 'ª 30 dChacr,nha, calouros e chacretes 
.., e agosto. Noite Propical. Promoção lrio 

Informai 

'tODO\'IA PRESJDEKTE DUTRA KM 14 

TELS.: 767-4662 e 7C7-3982' 
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Rogéria aceitou o convite de Mariazinha Bra
ga para passar um domingo na bonita mansão 
de Ponto Chie O dia eu não vou contar, para 
evitar curiosos e bicões por lá. Um grande al
moço vai acontecer. • Será com cabelitos idea
lizados por Zilda Machado, do Mon Cherie, e 
com model,tos para a primavera deste ano. o 
desf ile que será mostrado durante a minha festa 
d e 30 de agosto na Rodeio: Ncite Tropical. De
cor com flores e frutas. tudo muito tropical e 
cclorido Espero que as despeitadas não corram 
e façam festa com o mesmo tema. É uma coisa 
muito séria. Não se pode fazer nada que logo 
aparece alguem querendo copiar Oh dor. • Vai 
muito bem o movimento da casa noturna do Jai
me Bittencourt: Papy, o nome. Não consagui 
saber para quem foi a homenagem de tal titu
lo • Na platéia de , Boa Noite Mãe ,, esta se
mana. no Teatro Glória, Teretinha Moreira, Jorge 
Abrahão e Anolga Silva Terezinha saiu do tea
tro aos p rantos, emoc ionada. A peça é, na ver
dade, um deslumbramento . 

Retomada 

N~~ ;e. ú lt mo ,ii~1 o Go
vei-no pni:;~ou a defender 1 rf'
t ornc1da do crE''-C'itnf'nto eco. 
nõrÍiico e peri~o e1e!sc"1 
afirm:,m os ministros, em co
t·o. informando que nesse sen
tido, o Gon: rno j â está acio
nando a~ tais das t deddaS' 
r 1c,·idência'" ~ \'ero. e'-ta 
Nação j á não estã mais 
l1gucntando o marasmo eco
n ôm ico. ~ necessário retomat 
o de<.;envolvime nto, para que 
1 ecuperação do nível de em
prego . e Por ess<> m otivo, 
entre outra s coisa~. haja u ma 
creiam. a I'et oma da econôm i
ca vai acontE>rer 11'lturalmente, 
sem a mínima ínterf erênci1 
do Governo. Sim. porque com 
este Governo aí metido no 
meio tudo pod<>rá dar errado, 
com a ret omada do desen--101-
vimento t r a u ndo em seu bo
jo graves distorções. Afinal, 
a ntecedentes é que não fal
tam. 

Três Toques 
1 - Presença to1> na fe~ta 

da Rodeio, semana passada : 
Maria Cecilia e José Roberto 
Barbosa 

2 M a r i a Creuza, que 
canta todas as noites no l"n, 
fieux, 1' tOis, deu um show ex
tra na te rça- feira. q ua ndo 
retmi um grupo d 0 colunã veis 
em torno da idade nova de 
J o::;é Rober to Machado . 

3 - De \·ento :?m pópa os 
e nsaios da peça Amér ica La
tina», pelo Grupo Alegria de 
Queima dos, qne tem na sua 
direção o I smael Venâncio 
Trata -s0 de um musicàl qu~ 
tt-rá eshéi,:i mmto logo. Volto 
no a ~sunto . 

Seguros de saúde 

o~- sq~uros d(• ,aúde tão 
f'm ,·ogd nos últimos tPmpos, 
conseg11em numel'Os ~urpre
end,~ntes de adeptos. Uma 
da: mas ant.g:\_~ inst.tuiçõts 
do género - a Associação 
Auxiliadora das Classes La 
boriosar-. - tem hoje mais de 
duzl'nto~ mil ~ól· ios espalha
dos pelas bra~ilPiras plagas. 
e A Associação Auxilladora 
das CJas.ses Laboriosas. que 
não faz propagan<la e costu
ma .nt é instruir suas vende 
doras a não insistir na ade
são con fia ~uá expansão no 
trabalho boca a boca· Ima
ginem então a:s instituiçõeI. 
que cobrem o mercado com 
apelos public-itários? e Wma 
grand~ parte dos que se ::is
::;ociam a essas instituiçõe~ 
pagam INPS. Mas p referem 
nem ver a sombra do órgão 
oficial de amparo à saúde .O 
que, de certa forma. é bom 
Sobra mais assistência par., 
os desprovidos de recursos. 
• O I NPS, que é o q ue todos 
!::'lbemos. iria à fa lência s:e to
dos r<>solves8em usá- lo. Como 
num pais normal . 

Pois é 

A televisão estava anun
ciando. em alto e bom 
som: furacões, nevascas 
e maremotos destróem os 
Estados Unidos . Acho 
que isso não é nada. Que
ro ver é eles aguentarem 
um Deifim Netto! Nem 
precisa. Com um simples 
Galvêas os americanos já 
pedem socorro para a 
União Soviética. 

Leia e assine o «Correio da Lavoura» 

A. S. Duarte Ltda. 

O MUNDO POLíTICO DO BRASIL t A 
IMAGEM DA FAUNA BRASILEIRA: NAO 
TEM G IGANTES - Humberto de Campos. 

ILSE PIMENTA DE 
MORAES 

Cem a morte de IJse Pi
menta de Morae.3, desapare
ceu do cenário s o e i a l do 
Grande Rio uma d~ suas da
mas de maior destaque Ele
gante em todos os momentos 
e àtitudes, amiga dcs ami
gos. presença marcante e 
mulher de fibra e corag?m, ê 
como posso definir Ilse. de 
quem tenh,') muita~ sauda
des 

Desapareceu uma grande 
estrela A sociedade esta de 
luto. 

Rosemary e 

João Carlos 

P.osemary " Ji:.ão Cari >s 
cal'aram-},e n, ultimo ,Ha 31, 
as 20h30m. na I grr 1 M,1tnz 
de São Sebasti[Lo I Pad"e , 
Capuchinho• , T udc ac,onte
ceu em gr~dn e:i:t:lr, n::t Rua 
Haddock Lobo, 266, n.1 TIJU
ca. Rosemary e f ilha de 
Franc.L;co Gullo e Y1,,•onne d , 
Glória Borges Gullo, P J oão 
Carl, . é filho de J . d~ Pe
reira e Izolina Ramos Pe
reira 

ALCA~)\m~w 
MODELO~ EUROPEUS 
E AMERICANOI 
MODELA SEU. CORfD 

COM EW:ANCIA 

À VEIIOA u~l\ t~\M DO 

ij©@~ 
GJ©~Q 
[:jl!}~ 
©.[)~[3~[3~ 
· ~óie o trabalho do 
rvrobral da sua cidade. ., -
Grande Promoção 1 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e material de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 7151729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 
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UMA LUZ NO CÉU 
Conf01me i: dt'I , lnhrcJm,-nto da ,:randc naio1 ln d;\:!I 

,:w-1....011.a amiga ~rdi dr m1m«i.. .stüp1d.'l, na lii<"Xh• 
t,1111 dia ~9 ultuno, mfnh11 quet1d e ,1eso.ueeh f'l Nor
ma Sueh. 1,[1nh:t filha par· m multo jovem, esbanJando 
5a'lldt" alegria t" ,ima S1mpRt111 c:mtogl:1nte qt1r em•oh·ln. 
numa auréola flnricl:1_ n toUo~ qu~ lOnl <"la tl\'et1\m n 
OP"', unldadt de Cl"Jlvi\~1 

A nda · rd m • .z.ado pt-111 J>f'ld.a ir tpará,•f'I r"dl oo 
BO~t DEt·,:;;_ dt" to -n.,1 de.sf'!JW'rada. numa up!u•a r,::-1 -
Uantc ritspald:1d..1 por uma ti fnnb ..... l\'tl, que p1opon:lo
nnA!le .1 mim, 8 todos os mt'lL.:J "• lntl11~1,•e, 110 mf'tl gt·nro 
JoAo R~ptist;1 J..inu, o. forca ncceS.$:itin '-" tào prec-i.sn cm 
EHuações idl·nt "ª•• rara •uportar_ o r1J1lt" golpe qur nos 
tot apli, ado pt,IIL. mAos do destino. Como resposta. .., 
Gr I nde Arqu1trto do tr~i,er rt, em sua m!lmta bond:.dc 
r II brdoria ftr. nascer em nouos c-oraç~s. de forma cs
ro11tA.nc.1 e confort 1dora, uma \'er_di:ide que, pel:1 brl":t'l, 
reln C'Ontcudo rl<' ele-\·ado grou c~r•11tual, .-11 jornais C'OJn
prttndf-na sc "'º ro~se umo dádi\'a d1,1na qu• chc,::ou 
num momento de- tâo grande- e intenso ,of 1mento. ~fu. 
nlo •ei romo, 1 e«b1 a mrnsac-em pura e cristAllna. e 
p0r ('S.Se- mou,•o, c-m ,·ez de me- rebcl!lr contra os de-

11ig-n1odl de DE1T$, cun·e1 .. me ap-adec1dn p0rque a men
sagem ,·eio tom fonna d., cn11nho. demon..,tração dC' nf<"· 
to e amor na mR.1s ~ubhme das man1ff'fttu:ões de soh
d.trif'd.1de hwnana, em~oh'idas pela!- Jágrunas e solu(õs 
constantes da h•~ de pessoas a.migas em ,·olta do 
ataúde, o.nd•~ as nores de1xa\'am a~nas para !leT ,·Isto 
o cont0rno daquell'" rosto qm• não apn•~('nt&\'a sua pe
rulia1 ~legria. mns ~ub~Htuido r,or um :::emblantc ~e
~no, como st: el.:i e~tivesse dit('ndo: c...-\deus:. estou par-

tindo cem a c•rteza do dt"\"er cumprido 
Por tudo qu" to, d.ao e ~lo que DEt:S me fez c_om• 

prttnder. cheg-ue-1 à conclu~10 de que minha No1 minha 
pcrtencla a ELE, 1\~o.s..so senhor, e ~ue e~tava voltando 
f'!liz para os braços de Reu nrdadeiro dono. E que as 
lágrimas e tamurtas das c-rtantas, alunos, colegas de 
magistlrio. pesso.u amigas e t~';)s, enfim. eram os no
tas musicai~ em111das pelos DnJmhos que lhe le\'arnm 
para o Reino do senhor onde foi ao encontro da Glória 
Eterna 

Descanc.,. em paz: querida filha. enquanto eu e ~s 
<nte-. que lbe marorn contemplamo~. c-<>rn o coraçào d1-
)acerado pelas B81Jdades qu(' \'OCê de1xNJ. U)IA Lt:Z NO 
ci:u. 

.~GR.U>t:C'DIENTO'S 

Em meu nome, no do me J genr1 Jc:i, Batista Lino 
e de toda m..nha famJlia, reg:3tro aqui os no._.:;.sos sinceros 
agrad.t!C1mentos Us pessoas qu(' têm nos procurado para 
nos d.u- uma palavra de l'Onforto. Ã Slmpàttca Sra Lu• 
ci Ribeiro. pela'J pola,·ras ll\!í'ndas em sua coluna V:t• 
riecL:ld, ..... do jornal O Pontual : ao \'creador Américo 
dr:s santos. pela moção de pe~r ap1 escntada 1~:1 reu• 
n~o de terça-fei.ra taltima na Câmara :\lunicípal, e b•m 
a!31m o todos c;i, demais ,·ere.,dores, pela sua aprn\'ação; 
à dir~H.o do K~portc Clube Miguel Couto, do Atrastão 
FC e ao Departamento de .Arbitro~ da. Liga de_ Despor
tos ,:1{' :,;7,,•3 lt:"u;1çu. por t.e"' l'lett:'rmtnado um minuto d~ 
Ftlfnc •). , :-cmo t.nrnenagern ~ t Jma à mlnha filha em to
dos e .s Jogos ~ealiz..Ido.s d0m1ngo pa!!sado 

São Cristóvão venceu o Volantes 
em jogo amistoso 

A nartlda amistosa dispu
tada doming.; passado, en
tre o Volantes e o São Cri.5-
tovâo, terminou com a vito
ria. do time da Rua Figu~lra 
de :Mello pela ctntagem de 
2 a O Os g,-:ls do jogo reall• 
zado Lm São CriJtovão foram 
a&!tnalados por Rubinho. aos 
16 minutos do primeiro tem
pc e Z1ca. aos 25 da fase 
derradr .. 

Apesa" de- ter saido d~rro
t.:ido. o Jogo-treino do Ulti
mo domingo servtu cerno um 
exceJentc preparttivo para o 
Volantes, cujo técnico. Is
nael de Freitas. disse que o 
seu time perdeu a partida 
porque, em primeiro lugar, 
nâ-"l foi feliz nas conclusões, 
e em segundo porque o golei
rc do Sâo Cristóvão. no seu 
f'nt~nder, jogou uma grande 

<.r!!da 

11 DNSISl CONTABILIDADE 
ESISTEMA L TOA 

1 ASSESSORAMENTO · CONTABILIDADE 
CONSULTORIA . QUESTÕES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EAI· 
a - Imposto de Renda sohre atlv1dades imobntartas 

de Pessoas Físicas. 
b - Contabllidade de Empresas de Compra e Venda, 

l ncorporaçã11, Loteamentos e construção de Imõ
te,s 

e - Sociedade em conta de Partidpação nas O~rações 
Imobillár,as. 

d ~ Contabil1rlade de E:mpre!'..as Construtoras de Obra~ 
por Empre,tad.a e Administraçào. 

Diretores re-pon..::ã,·eis• 
MAl'BO REGO o JOSt. ~DlõES (JERRJ) 

ltua Bernardino de Melo, n.0 1839, S/25 e ~ - Centro 
Nova Iguaçu - RJ - Tel : 767 .0413 
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LIGA ABRE TEMPORADA DO VôlEI COM 
A COPA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 

- a copa o esta• 
atleta.' a~ els m- .. ~; 3t 
11:I:; .sera r e rtttra11:em: ma!
Taxa dr. \o mll cruzeiros 
culino - ·d O pago
testandod 1~g!,,~ ºos compo
mento e lnln0 .:... 6 mil 
ntutesl e {emp0rtü.ncla.s que 
cruretr~,. m tre os clu• 
seráo divididas en~l Não ha
bes co~tf'nciJ;c:'i;_,crlçáo para 
vera taxa _ ando no 
as ngremiaçoes, t~~ 1nscrlto. 
entanto, cada .~ e no ca.si: 
um mll cruze• • 1 mil 
de transterênrta, ~~! reu
cruzetros; 5, A pdroXIP a r a o 

Sob a pn•.,ldt'ncia <.lo Sr. 
N1ltcn Casimiro da Silva e 
coordenada pele Sr. Srbas
tlio Rabello Ouimarne! f di
retor de voleibol da LDNU, 
rr.alizou•!-;e, na noltf" da ul
ttma quarta-feira, um:l reu
nião com e 1")

1JJetivo dr trc
tar de assuntos re,Jactonados 
rom a copa ctdade de Nova 
IJ:uaçu de Voleibol Masculi
no e Feminlnc abrtndc a 
temporada. de 84. Parttripa• 
ram da mcsn que dlrlglu a 
reunião os Sr~. Lincoln Oif
fonl ,e casemiro Nunes Neto. 
respectivamente. Diretor da 
Primeira Dlvlsâc e Diretor 
de Arbitro:;, e ainda o Dr. Né-
110 Chambarelll, que vai com
por a comissão técnico. jun
tamente com o coordenador 
e cs Srs. Carlos Alberto Ma
dur~ira e \Valdemar Pereira 

da snv:i. &1t1vuam presrn 
tes à reunião rcpresenuntrs 
das gegulnte.s i1gremlaçoeJé 
EC I•uaçu. Iguaçu BC, TC e 
Me.squita. NOVõJ. Igu.aÇ~l e~ 
GR Andrade Arau}o. u 
do5 ~\tunas .. Familiares e 
Amh.Tos ,ccllglo aonc:;-o.I~es 
Dlae1 e as rc·presentac;oes 
d08 colégio~ . Lc-•-;poldO. Fll
g11elras e Instituto srasil e a 
Eocola de Voleibol :,iancM
te, de Z,:llópolls. 

DETALHES 

Na reunião de quarta~ feira 
ficou estabele<::ldo o seguinte. 
11 A e.opa Cidade de Nova 
Iguaçu será de p<_>s~e. transl• 
torla, ficando dºhmt1va11:cn
te com a equipe que le\ a~
tar três campeonatos iegui
dos ou alternados_; ~ 1 No 
caso de transferenc1a de 

ião •stá rnarca a 
d1a 18 ern curso, as 20~:~~ 
0 p0rtunlda.d•. e_m que !=• 

as inscr1ÇOCS de equ Y
nam mol~ad:: o regula-
~!~~~. ~o 05 detalhes ~a f•s
ta de abertura._que esta r~~Í 
cada para o ~1a 28 em o 
ainda não detinido. 

IGUAÇU ELEGE NOVO CONSELHO POR ACLAMAÇÃO 
. Ih houve necessidade de es-

Atendendo disposições presidente do Canse O t nadares devido a 
estatutárias o Esporte Del1berat1vo). ,nd,cado pe- cru (. ·a d~ apenas uma 
Clube Iguaçu elegeu, por los associados por suges- e~,s enc~u seIa a que foi 
aclamação, o seu novo Ião do Sr . Hilton Fernan- c apa~ntada peio Sr. Car-
Conselho Deliberativo ;:2- des, depois . de O pr~s•· ~pr~lberto Freitas Soares. 
ra O biênio 84/86 na as- dente admin,strat,vo, r os T 1 • A que se-
sembléia geral . ~rd,ná~ia Pedro K ):rume, te'. 0 popu~~ u~dea chapa, li-
realizada na noite da ui- aberto a reun,ao e sohc1 ria a g I advogado 
t,ma quarta.feira. - em se· tad~ a mencionada f~º= ~erada Ant~~eºs Braga, não 
gunda convocaçao Os v1dencIa. O Sr. wa e orge r a resenta-
trabalhos da assemblé;a mar F. Silva (atual lesou- chegou a se P 
foram dirigidos pelo Sr. reiro do ECI) foi ~ secr!l· c'a 
Mateo Paladino (a t u a I tário da assembleia Nao 

ELilAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 
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Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra -· Posse 
Telefones: PBX - 767•2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE .iANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------~ 
" 

FOR'lECIMEt,'TO A DROGARI.\S, FARMil.ms, PERPUl,UftlAS ETC. 

• OIMIIRCO • DISIRIBUIDORI MIRCOIOES LIDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MDRKÍO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Lui:z: Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9ig7 

Cenko - Nova Iguaç11 - Estado do Rio de Janeiro 

e.a.ata~ 
1... -

Pttrre Carvalhc qu" ► 
tcnc1a a equipe d~ .ipor, • 
fa Rad,o Solimões. vt,JtQ 
nosc ... e d l to r de e ~ -r u. 
Pierre revelou a 'Mosco:~ ~ 
foi contrat.ado P<la ~ 

~~;l~~~~S ~~~~; ~~ 
está. fazendo a cob,rtura \ 
copa Brasil, 1untamf'nte ~ 
0 na,rru.dor_ ~auto de e~ .. ;_ 
e TCVC' 1nido, Da últ~ 
terça-feira, o Cura,, de A.r 
tragem da Uga de Dt pç-r,-a. 
de Nova Ii;uaçu C<>otde~ 
pele Arbitro G rceletn 8o 
res da SUva • O /ºrnau.:.7 
;i..tarlo Oerricn, prt dente C. 
PLssoclaçlo dos Cron131a& t. 
pcrtlvo..1 do Rio de Ja~. · 
,ACERJt, fel reeleito ·, 
mat.s um tri.enlo • o c!i~~~ 
ba, que est.ã. em pleno Pr 
paratlvo par n. a tempor e 
oficial da Primeira Divtaão ~ 
Liga de Despartos de No· 
Iguacu. fez um papelãÔ 10'1 
mmgo p~sado Segundo 
rádio-rcporter_ LUlz Viana 'l 
rubronegro n a o compartt" 0 

para o comprcmu.zo com 11 

Tupy EC, em ParacambI Fa. 
leu Luiz Viana ao CG GiJe 
foi o !ntermedlár10 para a 
r~alizaçao da partida, lllt~ 
ao diretor Jany E lamett,a. 
v".I, parque o EC talo.ai.. 
nao e hme_ de rsqUina t 
agor.i. presidente Jorge da. 
e;,,,"' OP!l~alves'> • Porca, .. 

1 <J ~ .:. Jroot Canav .al ~ 
.r ,_; sao as eqU!pe, 

.... - .... 1..a ... a..'.lO par a a fa.:: :- <1e 
decisão do Campeonato Pt· 
dro Nardelli icertame rnte•-
110 d1.: !utd.1,~l do União Fêi 
• Mário Martins Pontes. co~ 
nhec1do desportista me,qu,. 
tense, esta fazendo part• .i.. 
diretoria do caioaba.. Con. 
fcrmc chegou ao nosso co
nhecimento, Mario esta Jt ... 
vando com ele Wilson G. ~ 
Sllrn !Baião, e Wilson 1< 
dos Santos • O f.Iarro Ag,..d.:. 
empate u com o Queimado 
na C-~sta de inauguração <1os 
melhor.::..mentc1 no Estadlo 
DOmlngos Cesar de cast1U., 
• O ~acional v~nceu o To
mazmho. domingo passa~) 
p,~r l a O. no Beronhão • O 
Campeonato Estadual da s,. 
gunda Di\·isáo I catego:11 
prof'!siona1, com,c:a no~:-- -
xi.mo dia 14 O N'aC:on.1... .... 
Caxias. joga com .:; Bonsu
ceC'so, no ca.rnpc do l\le~qtJ
ta • Começa h o j e o Cam
peonato Estadual de Futebol 
F ·mimn,:}, com os seguin 
Jogc~; Bonsuc.esso x Brah:Iu 
Portu,:;uesa x ~a.Clona!. To
mazin-ho x Monte O-Ouro. 
Vght x Radar e Canto do 
Ri.-; x São Cnstovão. Fciga o 
São Jose • Fa!J·5e na \ill 
Carmory que o XV de No
v~mbro ,•ai part1c1par da 
temporada oficlal deste 11no 
• O EC Miguel couto 1ogo, 
r-::!11ingo pas~auo, em BJm 
do Pirai. ondt.~ J)E'rdeu dt 1. a 
O para o Royal Sa ocasi.o 
foi obs,ervadc um minuto dt 
.sil~r.cio c o m ,-:: hOrnerr.igtm 
póstuma à lllha do Ademar 
~Joscoso. 

Leia e 

assine o 
Correio 

da Lavoura --
REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola Fanta e Taí, 
' 

Rodov a Pre,,denIC' Outra ._,,., 184.8 Nova Iguaçu RJ. 
Rua Arm.indo Sales 5 Comendador Soarr"J PBX 767 5116. 

te• Colerir Tran:~or " 

foiallorTo PDT pe 
~~urar uenúncia d 
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